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Módulo 1

Capítulo 1: Entendendo a IA Tradicional e a IA Generativa

Neste capíutlo, vamos mergulhar em um tema que frequentemente gera confusão: as
diferenças entre a IA Tradicional e a IA Generativa. É comum que, em conversas com
executivos e colaboradores, surjam recomendações inadequadas sobre o uso dessas
tecnologias, principalmente devido à novidade e complexidade do assunto.

Nosso objetivo neste capítulo é desmistificar esses conceitos, entender suas diferenças
fundamentais e explorar em quais situações cada tipo de IA deve ser aplicado. Vamos
começar nossa jornada examinando primeiro a IA Tradicional, também conhecida como IA
Simbólica.

IA Tradicional: O Bibliotecário Experiente
A IA Tradicional, ou Simbólica, pode ser comparada a um bibliotecário muito experiente. Ela
opera com base em algoritmos pré-programados e trabalha com dados já existentes.
Imagine um vasto acervo de livros e informações: a IA Tradicional é capaz de navegar por
esse acervo com eficiência, encontrando informações específicas com base nas instruções
que recebe.

As Três Tarefas Principais da IA Tradicional
A IA Tradicional se destaca em três tarefas fundamentais:

● Classificação: Esta tarefa envolve a categorização de dados em grupos predefinidos.
Um exemplo clássico é a identificação de emails como spam ou não spam. Grandes
empresas como o Google utilizam IA para classificar automaticamente os emails que
chegam às nossas caixas de entrada.

● Regressão: Aqui, falamos sobre a capacidade de prever comportamentos ou valores
futuros. Por exemplo, prever o preço de uma ação ou estimar o faturamento de uma
empresa. A regressão é fundamental para análises financeiras e planejamento
estratégico.

● Clusterização: Esta tarefa agrupa dados semelhantes. Um exemplo prático é a
segmentação de clientes com base em seus hábitos de compra. Isso permite que as
empresas direcionem suas estratégias de marketing de forma mais eficaz.
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A Dependência de Dados
Um ponto crucial a ser entendido sobre a IA Tradicional é sua dependência de dados. Para
realizar qualquer uma das três tarefas mencionadas, é necessário ter um banco de dados
robusto, organizado e tratado. Sem dados, a IA Tradicional simplesmente não funciona.

Implementação da IA Tradicional
A implementação da IA Tradicional geralmente ocorre no contexto de projetos específicos. É
comum que empresas contratem especialistas para desenvolver soluções personalizadas.
O processo geralmente inclui:

● Prova de conceito
● Análise de resultados estatísticos
● Ajustes e melhorias
● Implementação final

Este processo pode ser demorado e requer investimento significativo de tempo e recursos.

IA Generativa: O Autor Criativo
Agora, vamos mudar nosso foco para a IA Generativa. Se a IA Tradicional é como um
bibliotecário experiente, a IA Generativa é como um autor talentoso, capaz de criar novos
"livros" ou conteúdos.

O que é IA Generativa?
A IA Generativa é focada na criação de novos artefatos. Ela pode gerar textos, imagens,
dados, áudios e vídeos. Diferentemente da IA Tradicional, que trabalha com classificação,
regressão e clusterização, a IA Generativa é toda sobre criação.

Características Únicas da IA Generativa

● Uso Individual: A IA Generativa é projetada para uso cotidiano e individual,
semelhante a ferramentas como Excel ou PowerPoint.

● Não Depende de Banco de Dados: Ao contrário da IA Tradicional, a Generativa
não requer um banco de dados preexistente para funcionar.

● Baseada em Problemas: A IA Generativa é mais adequada para resolver
problemas específicos e imediatos, em vez de ser aplicada em projetos de larga
escala.

Aplicações da IA Generativa
As possibilidades são vastas. A IA Generativa pode:
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● Criar poemas e roteiros
● Gerar códigos de programação
● Escrever artigos e textos diversos
● Produzir pinturas e fotografias
● Desenvolver logotipos e designs
● Compor músicas e criar trilhas sonoras
● Gerar animações e vídeos

A Importância do Contexto
É crucial entender que o valor da IA Generativa varia de acordo com o contexto em que é
aplicada. Um gerente de finanças terá necessidades diferentes de um gerente de marketing,
e essas necessidades podem variar ainda mais dependendo do setor em que a empresa
atua.

Comparando IA Tradicional e IA Generativa
Para finalizar nosso capítulo, vamos resumir as principais diferenças entre esses dois tipos
de IA:

IA Tradicional IA Generativa

Uso esporádico, em projetos Uso cotidiano

Coletiva (implementada por equipes) Individual

Precisa de dados existentes Cria novos dados

Implementação lenta, requer validação Resultados imediatos

Focada em análise Focada em criação

Embora distintas, a IA Tradicional e a IA Generativa não são mutuamente exclusivas. Na
verdade, elas podem trabalhar em conjunto para criar soluções ainda mais poderosas. Por
exemplo, a IA Tradicional pode analisar grandes conjuntos de dados e identificar padrões,
que por sua vez podem ser usados pela IA Generativa para criar conteúdos mais precisos e
relevantes.

À medida que avançamos em nosso livro, exploraremos mais a fundo como essas duas
formas de IA podem ser aplicadas em diferentes contextos profissionais e como elas estão
moldando o futuro do trabalho e da inovação.
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Casos práticos da aplicação da IA tradicional com a IA Generativa

Caso 1: Marketing Personalizado em E-commerce
Cenário:
Uma grande plataforma de e-commerce busca melhorar suas estratégias de marketing para
aumentar as vendas e a fidelidade dos clientes.

Aplicação da IA Tradicional:
A IA Tradicional é utilizada para analisar o histórico de compras, padrões de navegação e
dados demográficos dos clientes. Através de técnicas de clusterização e classificação, ela
segmenta os clientes em grupos com comportamentos e preferências similares.

Aplicação da IA Generativa:
Com base nos segmentos identificados pela IA Tradicional, a IA Generativa cria conteúdos
personalizados para cada grupo. Isso inclui:

● Textos para e-mails marketing
● Descrições de produtos adaptadas
● Imagens personalizadas para banners
● Sugestões de produtos em linguagem natural

Resultado:
A combinação dessas abordagens resulta em campanhas de marketing altamente
personalizadas e eficazes, aumentando significativamente as taxas de conversão e a
satisfação do cliente.

Caso 2: Desenvolvimento de Medicamentos na Indústria Farmacêutica
Cenário:
Uma empresa farmacêutica está buscando acelerar o processo de descoberta de novos
medicamentos para o tratamento de uma doença específica.

Aplicação da IA Tradicional:
A IA Tradicional é usada para analisar grandes conjuntos de dados biológicos, incluindo
estruturas moleculares, interações proteína-ligante e resultados de ensaios clínicos
anteriores. Através de técnicas de aprendizado de máquina, ela identifica padrões e
características associados a compostos promissores.

Aplicação da IA Generativa:
Baseando-se nos padrões identificados pela IA Tradicional, a IA Generativa é utilizada para:

● Gerar novas estruturas moleculares potencialmente eficazes
● Criar simulações de interações medicamento-alvo
● Produzir relatórios detalhados sobre as moléculas propostas
● Sugerir modificações em compostos existentes para melhorar a eficácia
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Resultado:
Esta abordagem combinada acelera significativamente o processo de descoberta de
medicamentos, reduzindo o tempo e os custos associados ao desenvolvimento de novos
tratamentos.

Caso 3: Manutenção Preditiva na Indústria Manufatureira
Cenário:
Uma fábrica de automóveis busca otimizar seus processos de manutenção para reduzir o
tempo de inatividade e os custos associados a falhas de equipamentos.

Aplicação da IA Tradicional:
Sensores em toda a linha de produção coletam dados constantemente. A IA Tradicional
analisa esses dados usando técnicas de regressão e classificação para:

● Prever quando uma máquina específica pode falhar
● Identificar padrões que precedem falhas comuns
● Classificar a gravidade potencial de diferentes tipos de falhas

Aplicação da IA Generativa:
Com base nas análises da IA Tradicional, a IA Generativa é utilizada para:

● Criar planos de manutenção detalhados e personalizados
● Gerar instruções passo a passo para técnicos, incluindo imagens e diagramas
● Produzir relatórios de previsão de falhas em linguagem natural para gerentes
● Sugerir melhorias no design de peças ou processos para aumentar a durabilidade

Resultado:
A combinação dessas tecnologias permite uma abordagem proativa à manutenção,
reduzindo significativamente o tempo de inatividade não planejado, otimizando os custos de
manutenção e aumentando a vida útil dos equipamentos.

Caso 4: Campanha de Lançamento de Produto em Marketing
Cenário:
Uma empresa de tecnologia está lançando um novo smartphone e precisa criar uma
campanha de marketing impactante e personalizada.

Aplicação da IA Tradicional:
A IA Tradicional é utilizada para analisar dados de mercado e comportamento do
consumidor:

● Analisar milhões de comentários em redes sociais e reviews de produtos
● Segmentar o público-alvo com base em dados demográficos e comportamentais
● Prever tendências de design e funcionalidades mais populares
● Analisar estratégias de marketing dos concorrentes
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Aplicação da IA Generativa:
Com base nos insights da IA Tradicional, a IA Generativa é empregada para:

● Criar slogans e textos para anúncios personalizados para cada segmento
● Gerar imagens e vídeos conceituais do produto adaptados a diferentes públicos
● Desenvolver múltiplas versões de e-mails marketing e anúncios em redes sociais
● Criar narrativas e cenários de uso do produto para diferentes grupos de

consumidores

Resultado:
A campanha resultante é altamente personalizada e eficaz, com mensagens e visuais que
ressoam com diferentes segmentos do público-alvo, aumentando significativamente o
engajamento e as intenções de compra.

Caso 5: Otimização de Vendas B2B
Cenário:
Uma empresa de software B2B busca melhorar seu processo de vendas, aumentando a
taxa de conversão e o valor médio dos contratos.

Aplicação da IA Tradicional:
A IA Tradicional é aplicada para analisar o processo de vendas:

● Identificar fatores que influenciam a progressão dos leads pelo funil de vendas
● Pontuar leads com base em seu potencial de conversão
● Fazer previsões precisas de vendas considerando fatores sazonais e econômicos
● Identificar padrões comuns entre clientes que fecham contratos de alto valor

Aplicação da IA Generativa:
Com base nas análises da IA Tradicional, a IA Generativa é utilizada para:

● Criar propostas comerciais personalizadas para cada cliente potencial
● Desenvolver scripts de vendas adaptáveis que se ajustam em tempo real
● Gerar apresentações personalizadas com dados específicos do setor do cliente
● Criar sequências de e-mails de follow-up otimizadas para cada estágio do funil
● Desenvolver um chatbot inteligente para qualificação inicial de leads

Resultado:
A equipe de vendas se torna mais eficiente e eficaz, com aumento na taxa de conversão de
leads qualificados, redução no tempo do ciclo de vendas, incremento no valor médio dos
contratos fechados e melhoria na satisfação dos clientes devido à abordagem altamente
personalizada.
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Capítulo 2: IA Generativa - Uma Revolução Tecnológica em
Curso

A Inteligência Artificial (IA) generativa está emergindo como uma força transformadora em
diversos setores da economia global. Neste capítulo, exploraremos o impacto atual e
potencial da IA generativa, analisando dados de fontes confiáveis e discutindo as
implicações para o futuro do trabalho e da inovação. À medida que avançamos, veremos
como esta tecnologia está redefinindo não apenas a forma como trabalhamos, mas também
como criamos e interagimos com o conteúdo digital.

Impacto econômico e no mercado de trabalho
O impacto da IA generativa na economia global e no mercado de trabalho promete ser
profundo e abrangente. Segundo o CEO da Nvidia, nos próximos anos, espera-se que a IA
Generativa gere trilhões de dólares para a economia global. Este dado impressionante
reflete o potencial transformador desta tecnologia em praticamente todos os setores
econômicos.

No que diz respeito ao mercado de trabalho, as mudanças previstas são igualmente
significativas. Um estudo realizado pela Goldman Sachs prevê que 300 milhões de
empregos serão afetados pela IA generativa. Esta previsão não implica necessariamente
em perda de empregos, mas sim em uma transformação significativa nas funções e
habilidades exigidas.

Complementando essa perspectiva, o Fórum Econômico Mundial projeta a criação de 97
milhões de novos empregos relacionados à IA nos próximos anos. Isso sugere que, embora
muitas funções possam ser automatizadas ou modificadas, novas oportunidades surgirão,
especialmente em áreas que requerem habilidades em IA e tecnologias relacionadas.

Revolução na criação de conteúdo
A IA generativa está revolucionando a forma como o conteúdo é criado e consumido online.
De acordo com a Gartner, até o final de 2025, prevê-se que 90% do conteúdo online poderá
ser gerado por IA. Esta previsão tem implicações enormes para indústrias como marketing,
jornalismo e entretenimento.

No campo da geração de imagens, os avanços são igualmente impressionantes.
Plataformas como a Stable Diffusion já geraram mais de 10 bilhões de imagens, um volume
que supera a produção humana de imagens nos últimos 200 anos. Além disso, um estudo
da Universidade de Lancaster revelou que mais de 60% das pessoas não conseguem
distinguir entre imagens geradas por IA e fotografias reais. Isso levanta questões
importantes sobre autenticidade e propriedade intelectual no mundo digital.
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Impacto na programação e desenvolvimento de Software
A IA generativa está transformando rapidamente o campo da programação e
desenvolvimento de software. Aproximadamente 2 milhões de desenvolvedores aderiram ao
uso de IA generativa apenas nos últimos seis meses, demonstrando uma adoção rápida e
significativa desta tecnologia no setor de TI.

Mais impressionante ainda é o dado fornecido pela Microsoft, que indica que 40% do código
gerado no GitHub já é produzido por IA generativa. Esta estatística não apenas destaca a
eficiência da IA na geração de código, mas também levanta questões sobre o futuro da
profissão de programador e as habilidades que serão valorizadas no mercado de trabalho
tecnológico.

Velocidade da adoção tecnológica
A velocidade com que a IA generativa está sendo adotada é sem precedentes na história da
tecnologia. Diferentemente de revoluções tecnológicas anteriores, como o advento do rádio,
da TV ou da internet, que levaram décadas para atingir uma adoção generalizada, a IA
generativa está se espalhando a um ritmo exponencial.

Um estudo comparativo sobre a evolução das capacidades da IA em relação às habilidades
humanas em várias tarefas (como reconhecimento de texto, fala, imagem e compreensão
de linguagem) mostra uma curva de melhoria cada vez mais íngreme. Enquanto algumas
habilidades, como o reconhecimento de texto escrito, levaram cerca de 20 anos para atingir
o nível humano, habilidades mais recentes, como o reconhecimento de imagem e a
compreensão de linguagem, alcançaram e superaram o desempenho humano em um
período muito mais curto.

Implicações para empresas e profissionais
Diante desse cenário de rápida evolução, ignorar a IA generativa não é mais uma opção
viável para empresas e profissionais que desejam manter-se competitivos. A
implementação de IA para todos os funcionários de uma empresa já é considerada um
diferencial competitivo estratégico.

Especialistas, incluindo Bill Gates, preveem que até o final de 2025, as empresas que não
adotarem IA estarão em desvantagem significativa. Isso significa que o tempo para
adaptação é curto, e as organizações precisam agir rapidamente para integrar essas
tecnologias em seus processos e treinar suas equipes.

Desafios e considerações
Apesar dos benefícios evidentes, a adoção da IA generativa também apresenta desafios.
Um dos principais é a segurança de dados. O uso não autorizado de ferramentas de IA
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gratuitas pelos funcionários pode levar a problemas de segurança e vazamento de
informações sensíveis.

Além disso, a velocidade da revolução da IA exige uma adaptação mais rápida em
comparação com revoluções tecnológicas anteriores. Isso coloca pressão sobre indivíduos
e organizações para se manterem atualizados e ágeis em um ambiente em constante
mudança.

Revolução Tecnológica
A IA generativa não é apenas uma tendência passageira, mas uma revolução tecnológica
em pleno curso. Seu impacto já é significativo e continuará a crescer exponencialmente nos
próximos anos. Empresas e profissionais devem se preparar para esta nova realidade,
integrando a IA em suas operações e desenvolvendo habilidades para trabalhar
efetivamente com essas novas tecnologias. O futuro pertence àqueles que conseguirem
não apenas se adaptar, mas também inovar com o uso da IA generativa.

Capítulo 3: IA Generativa vs Ser Humano

A ascensão da Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem gerado debates intensos sobre o
futuro do mercado de trabalho. Muitas pessoas se perguntam se a IAG irá substituir
empregos humanos ou se, ao contrário, proporcionará novas oportunidades. Neste capítulo,
exploraremos como a IAG não deve ser vista como uma ameaça, mas sim como uma
ferramenta poderosa que pode potencializar as habilidades humanas.

O Cenário Atual
A IAG apresenta um potencial muito maior para ser uma ferramenta a serviço do ser
humano do que para substituí-lo. A verdadeira concorrência que se estabelece é entre os
seres humanos que utilizam a IA e aqueles que não a utilizam. Historicamente, sempre
houve resistência à inovação, com muitos temendo a perda de empregos. No entanto, a
realidade tem mostrado que a tecnologia, em vez de eliminar empregos, frequentemente os
transforma e os expande.

Exemplos Históricos
A Revolução Industrial é um exemplo clássico de como a inovação pode transformar o
mercado de trabalho. Entre 1760 e 1830, a população empregada na Inglaterra aumentou
de 3,4 milhões para 6,7 milhões, mesmo diante das preocupações sobre a perda de
empregos devido à introdução de máquinas. Da mesma forma, a linha de montagem da
Ford, em vez de eliminar postos de trabalho, aumentou a eficiência e reduziu custos,
resultando em maior demanda e, consequentemente, na criação de mais empregos.
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Outro exemplo significativo são os caixas eletrônicos, que surgiram na década de 1970.
Inicialmente, havia receios de que esses dispositivos eliminariam a necessidade de caixas
de banco. No entanto, entre 1970 e 2010, o número de caixas de banco nos Estados
Unidos mais do que dobrou, passando de 300 mil para 600 mil, desafiando as previsões
pessimistas.

Na agricultura, a introdução de tratores e outras máquinas agrícolas no início do século 20
trouxe um aumento significativo na produtividade. Embora alguns trabalhadores tenham
sido substituídos, a eficiência gerada possibilitou o crescimento da produção de alimentos e
o surgimento de novas funções, como operadores de máquinas e especialistas em
tecnologia agrícola.

A popularização dos computadores pessoais, nos anos 1980 e 1990, também levantou
preocupações sobre a substituição de empregos administrativos. No entanto, essa
tecnologia não apenas criou novas profissões, como especialistas em TI, desenvolvedores
de software e analistas de dados, mas também aumentou a produtividade em diversas
áreas.

Por fim, a ascensão da internet revolucionou o comércio, com o surgimento de empresas
como Amazon e eBay. Embora algumas lojas físicas tenham fechado, novas oportunidades
emergiram em logística, marketing digital e atendimento ao cliente online, além do
desenvolvimento de novos modelos de negócios. Esses exemplos demonstram como a
inovação tecnológica frequentemente resulta em transformações positivas no mercado de
trabalho.

A Realidade da Automação
Embora a McKinsey estime que 37% das atividades humanas são automatizáveis, isso não
significa que todas serão automatizadas. A adoção de tecnologias depende de vários
fatores, incluindo custo, acessibilidade e preferências pessoais. Muitas pessoas ainda
preferem não ter uma casa completamente automatizada, por exemplo.

Um relatório da PwC prevê que, até 2030, a IA generativa poderá adicionar até 15,7 trilhões
de dólares à economia global. Isso demonstra que a IAG pode criar novas oportunidades e
mercados, em vez de simplesmente eliminar empregos existentes.

A Colaboração entre Humanos e IA
A verdadeira transformação trazida pela IA é a ampliação das competências humanas. A IA
pode atuar como uma assistente, proporcionando informações e insights que aprimoram a
tomada de decisões. Ao usar a IA, as pessoas podem se concentrar em tarefas mais
complexas e criativas, enquanto a tecnologia lida com dados e análises.

Por exemplo, ao solicitar informações sobre mudanças tecnológicas e seus impactos, a IA
pode fornecer estatísticas e exemplos históricos em questão de minutos, algo que levaria

15



muito mais tempo para um ser humano fazer manualmente. Essa capacidade de
processamento rápido e acesso a um vasto conhecimento torna a IA uma ferramenta
valiosa para qualquer profissional.

O Mapa de Competências
É importante entender que a IAG não é apenas uma questão de produtividade. O impacto
mais significativo da IA está na transformação do mapa de competências humanas. A IA já
demonstrou ser capaz de dominar diversas áreas do conhecimento, desde línguas até
ciências exatas, oferecendo suporte em tarefas que antes exigiam especialização.

Imagine que cada habilidade que você não domina é representada por uma cadeira
vermelha em um cinema. As cadeiras verdes representam as habilidades que você domina.
A IA, ao dominar uma vasta gama de conhecimentos, pode ser vista como um "gênio" ao
seu lado, pronto para ajudar a resolver problemas e fornecer insights que você pode não ter
considerado.

O Diferencial
A verdadeira questão não é se a IA generativa irá substituir os seres humanos, mas sim
como os humanos que utilizam a IA se destacarão em relação àqueles que não a utilizam. A
capacidade de se adaptar e aprender a usar essas ferramentas será crucial para o sucesso
no futuro. Portanto, o foco deve ser na colaboração entre humanos e IA, onde a tecnologia
serve como uma extensão das capacidades humanas, ampliando o que podemos alcançar
juntos.

Atividades automatizadas com IA Generativa
Ao permitir que máquinas gerem conteúdo, soluções e insights de forma autônoma, a IA
Generativa não apenas otimiza processos, mas também libera os profissionais para se
concentrarem em tarefas mais estratégicas e criativas. Neste tópico, exploraremos
exemplos práticos de como a IA Generativa pode ser aplicada em áreas como advocacia,
finanças, atendimento ao cliente, marketing e tecnologia, demonstrando seu potencial para
revolucionar a forma como trabalhamos e interagimos com a tecnologia.

Criação de Conteúdo: A IA Generativa pode ser usada para gerar textos, como artigos,
postagens em blogs, roteiros e descrições de produtos, adaptando o tom e o estilo de
acordo com as necessidades do usuário.

Design Gráfico: Ferramentas de IA Generativa podem criar imagens, logotipos e layouts
personalizados com base em descrições textuais, permitindo que designers e empresas
desenvolvam materiais visuais rapidamente.
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Desenvolvimento de Código: A IA Generativa pode ajudar programadores a gerar trechos
de código, sugerir soluções para problemas de programação e até mesmo criar funções
inteiras com base em descrições de requisitos.

Geração de Respostas em Atendimento ao Cliente: Sistemas de atendimento ao cliente
que utilizam IA Generativa podem criar respostas personalizadas e contextuais para
perguntas dos usuários, melhorando a experiência do cliente e a eficiência do suporte.

Personalização de Experiências de Usuário: A IA Generativa pode analisar dados de
usuários e gerar recomendações personalizadas em plataformas de e-commerce, streaming
de vídeo e redes sociais, criando um conteúdo mais relevante e atraente para cada usuário.

Elaboração de Contratos e Documentos Jurídicos: Na advocacia, a IA Generativa pode
ser usada para redigir contratos, petições e outros documentos legais com base em
templates e informações fornecidas pelos advogados, economizando tempo e reduzindo
erros.

Análise de Relatórios Financeiros: Em finanças, a IA Generativa pode ajudar a interpretar
e resumir relatórios financeiros complexos, gerando insights e recomendações com base
nos dados analisados, facilitando a tomada de decisões.

Geração de Respostas Jurídicas: Sistemas de atendimento jurídico podem utilizar IA
Generativa para fornecer respostas automáticas a perguntas frequentes de clientes,
ajudando a esclarecer dúvidas sobre processos legais e procedimentos.

Criação de Planos de Marketing Personalizados: No setor de marketing, a IA Generativa
pode criar campanhas e estratégias de marketing personalizadas com base em dados
demográficos e comportamentais dos clientes, otimizando o alcance e a eficácia das
campanhas.

Desenvolvimento de Relatórios de Análise de Risco: Em serviços financeiros, a IA
Generativa pode ser utilizada para compilar e gerar relatórios sobre análise de risco,
considerando variáveis como mercado, crédito e compliance, ajudando as instituições a
gerenciar riscos de forma mais eficaz.

Capítulo 4: Riscos de Privacidade no Mundo da IA Generativa

A revolução da inteligência artificial generativa está transformando a maneira como as
empresas operam e interagem com a tecnologia. Ferramentas como o ChatGPT têm se
tornado cada vez mais populares, oferecendo soluções inovadoras para a automação de
tarefas, geração de conteúdo e melhoria da produtividade. No entanto, essa adoção
acelerada traz consigo uma série de desafios, especialmente no que diz respeito à
privacidade e à segurança dos dados.
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Com a facilidade de acesso e a capacidade de gerar respostas instantâneas, muitos
colaboradores estão utilizando essas ferramentas sem a devida orientação ou supervisão.
Essa prática pode levar ao compartilhamento inadvertido de informações sensíveis,
colocando em risco a propriedade intelectual e a confidencialidade dos dados empresariais.
A falta de conscientização sobre os riscos associados ao uso de IA generativa pode resultar
em consequências severas, incluindo vazamentos de dados e problemas de compliance
que podem afetar a reputação e a operação das empresas.

Neste capítulo, exploraremos os principais riscos de privacidade relacionados ao uso de
ferramentas de IA generativa, destacando a importância de uma abordagem proativa na
proteção dos dados. Discutiremos como a responsabilidade pelo uso seguro dessas
tecnologias recai tanto sobre os usuários individuais quanto sobre as organizações como
um todo. Além disso, abordaremos a necessidade de conscientização e educação contínua
dentro das empresas, bem como a adoção de soluções seguras que garantam a
privacidade e a integridade das informações.

Compreender esses aspectos é fundamental para que as empresas possam aproveitar os
benefícios da IA generativa sem comprometer a segurança de seus dados. Ao final deste
capítulo, esperamos que os leitores estejam mais cientes dos riscos envolvidos e equipados
com estratégias eficazes para mitigar esses desafios.

O Risco de Compartilhamento Inadvertido
Ao utilizar o ChatGPT, na versão gratuita, muitos colaboradores podem não estar
plenamente cientes dos riscos associados ao compartilhamento de informações sensíveis.
Informações como e-mails corporativos, relatórios financeiros, estratégias de negócios e
dados de clientes podem ser acidentalmente inseridos na plataforma. Uma vez que esses
dados são compartilhados, eles podem ser utilizados para treinamento e aprimoramento do
modelo, tornando-se parte do banco de dados da OpenAI. Isso significa que, mesmo que
um colaborador não tenha a intenção de expor informações confidenciais, o simples ato de
utilizar a ferramenta pode resultar em vazamentos de dados.

A Ignorância dos Termos de Uso
Um fator que contribui para o vazamento de dados é a falta de atenção dos usuários aos
termos de uso e políticas de privacidade das plataformas de IA generativa. Muitas vezes, os
usuários aceitam os termos sem ler ou compreender as implicações. Isso inclui a cláusula
que permite que os dados compartilhados sejam utilizados para treinamento, o que pode
ser problemático para empresas que lidam com informações sensíveis. De acordo com uma
pesquisa da Business Insider, cerca de 70% dos usuários de ChatGPT não comunicam a
seus líderes que estão utilizando a ferramenta, o que se torna ainda mais preocupante no
contexto do uso da versão gratuita, onde os dados estão mais expostos e vulneráveis.
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Consequências para as Empresas
Os vazamentos de dados podem ter sérias consequências para as empresas. Além de
comprometer a confidencialidade das informações, esses incidentes podem resultar em
danos à reputação, perda de confiança por parte dos clientes e, em casos extremos, ações
legais. O compliance com regulamentações de proteção de dados, como a LGPD no Brasil
e o GDPR na União Europeia, pode ser comprometido, levando a sanções e multas
significativas.

Além disso, a pesquisa da Cyber Haven revelou que 5,6% dos funcionários já
compartilharam informações confidenciais em plataformas de IA generativa, e esse número
tende a aumentar para cerca de 8,2% em um futuro próximo. Isso destaca a necessidade
urgente de conscientização e educação sobre o uso seguro dessas ferramentas.

A Necessidade de Políticas Internas
Diante desse cenário, é imperativo que as empresas estabeleçam políticas internas claras
sobre o uso de ferramentas de IA generativa. Isso inclui diretrizes sobre o que pode ou não
ser compartilhado, bem como a promoção de uma cultura de conscientização sobre
segurança da informação. Treinamentos regulares e comunicações claras sobre os riscos
envolvidos no uso de plataformas como o ChatGPT podem ajudar a mitigar esses riscos e
proteger os dados da empresa.

A Adoção de Soluções Seguras
Para mitigar os riscos associados ao uso de IA generativa, as empresas devem considerar
a contratação de soluções que garantam a privacidade dos dados. O ChatGPT Enterprise,
por exemplo, oferece uma opção mais segura, onde os dados não são utilizados para
treinamento e permanecem sob a propriedade da empresa. Essa abordagem não só
protege informações sensíveis, mas também melhora a produtividade dos colaboradores.

O Impacto da IA Generativa na Produtividade
Uma das principais vantagens da IA generativa é sua capacidade de assumir tarefas que
consomem tempo e esforço dos colaboradores. Atividades como redação de e-mails,
elaboração de relatórios, criação de conteúdo e até mesmo análise de dados podem ser
realizadas de maneira mais rápida e eficiente por meio dessas ferramentas. Isso permite
que os funcionários se concentrem em tarefas de maior valor estratégico, como inovação,
planejamento e interação com clientes. Por exemplo, um profissional de marketing pode
utilizar o ChatGPT para gerar ideias para campanhas, escrever rascunhos de posts em
redes sociais ou criar descrições de produtos. Com a ajuda da IA, esse profissional pode
aumentar sua produtividade, reduzindo o tempo gasto em tarefas administrativas e
permitindo que ele se dedique a atividades que exigem criatividade e pensamento crítico.
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A IA generativa também pode atuar como uma assistente na tomada de decisões. Ao
fornecer análises rápidas e insights baseados em grandes volumes de dados, essas
ferramentas ajudam os colaboradores a fazer escolhas mais informadas. Por exemplo, um
gerente de vendas pode usar a IA para analisar tendências de mercado e identificar
oportunidades de negócios, permitindo uma abordagem mais estratégica e proativa. A
capacidade de gerar relatórios e resumos a partir de dados complexos facilita a
comunicação entre equipes e departamentos, promovendo uma cultura de colaboração e
transparência. Isso é especialmente importante em ambientes de trabalho onde a agilidade
e a capacidade de adaptação são fundamentais para o sucesso.

Outro impacto significativo da IA generativa na produtividade é a melhoria da saúde mental
e do bem-estar dos funcionários. Tarefas repetitivas e monótonas podem levar ao estresse,
burnout e insatisfação no trabalho. Ao delegar essas atividades a ferramentas de IA, os
colaboradores podem experimentar um alívio na carga de trabalho e, consequentemente,
um aumento na satisfação profissional. Estudos mostram que a automação de tarefas pode
reduzir a ansiedade e o desgaste emocional, permitindo que os funcionários se sintam mais
realizados e motivados em suas funções. Quando os colaboradores têm a oportunidade de
se concentrar em atividades que realmente importam e que utilizam suas habilidades
únicas, a moral da equipe tende a melhorar, resultando em um ambiente de trabalho mais
positivo e produtivo.

Capítulo 5 - Qual é o ROI ao Investir em IA Generativa

Neste capítulo, discutiremos o conceito de retorno sobre o investimento (ROI) ao
implementar a Inteligência Artificial (IA) Generativa no ambiente de trabalho. O objetivo é
entender os benefícios tangíveis e intangíveis que essa tecnologia pode trazer para
profissionais, equipes, departamentos e empresas como um todo. A IA Generativa não é
apenas uma ferramenta, mas uma estratégia que pode transformar a maneira como as
organizações operam.

O que é ROI e sua Importância
O ROI é uma métrica financeira que avalia a eficiência de um investimento, calculando o
retorno obtido em relação ao custo do investimento. Em um mundo corporativo em
constante evolução, onde as tecnologias emergentes desempenham um papel crucial,
entender o ROI se torna essencial para justificar investimentos em novas ferramentas e
processos.

Importância do ROI na Implementação de IA
1. Justificativa de Investimentos: O ROI fornece uma base sólida para justificar a

alocação de recursos em tecnologias emergentes como a IA Generativa.
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2. Avaliação de Desempenho: Permite às empresas monitorar e avaliar o
desempenho das tecnologias implementadas, ajudando na tomada de decisões
futuras.

3. Planejamento Estratégico: Compreender o ROI ajuda as organizações a planejar
melhor suas estratégias de negócios e a definir metas realistas.

Adoção em Grandes Empresas
Grandes empresas como SAP, PWC e Morgan Stanley têm liderado a adoção da IA
Generativa, implementando-a em suas operações diárias. Essa estratégia reflete uma
crença profunda no potencial transformador da tecnologia.

Exemplos de Adoção
SAP:
A SAP implementou a IA Generativa como uma exigência para todos os colaboradores,
enfatizando que a utilização dessa tecnologia é fundamental para a competitividade da
empresa.

PWC:
A PWC tem integrado a IA em suas práticas de consultoria, permitindo que os consultores
ofereçam insights mais profundos e análises mais rápidas.

Accenture:
A Accenture implementou assistentes baseados em IA Generativa que ajudam os
funcionários a encontrar informações, responder a perguntas frequentes e até mesmo a
gerar insights para projetos, melhorando a eficiência operacional.

Deloitte:
A Deloitte utiliza IA Generativa para ajudar seus consultores a analisar grandes volumes de
dados rapidamente, gerando relatórios e insights que podem ser utilizados em
apresentações para clientes.

Coca-Cola:
A Coca-Cola tem utilizado IA Generativa para ajudar suas equipes de marketing a criar
campanhas publicitárias, sugerindo ideias de conteúdo e otimizando a redação de anúncios
com base em dados de desempenho anteriores.

Motivação para a Adoção
A motivação por trás da adoção em massa da IA Generativa é clara: as empresas buscam
não apenas aumentar a produtividade, mas também melhorar a satisfação e o engajamento
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dos colaboradores. A pressão para se manter competitivas no mercado atual impulsiona
essa transição.

Benefícios da IA Generativa
1. Redução de Trabalho Repetitivo

A IA Generativa é particularmente eficaz na automação de tarefas repetitivas, que muitas
vezes são vistas como desmotivadoras e sem valor agregado. A redução desse tipo de
trabalho pode ter um impacto significativo na saúde mental dos colaboradores.

Impacto na Saúde Mental

● Estudos Científicos: Pesquisas demonstram que tarefas repetitivas estão
correlacionadas a problemas como estresse e burnout. Ao eliminar essas tarefas, as
empresas podem melhorar o bem-estar dos funcionários.

● Clima Organizacional: Um ambiente de trabalho onde os colaboradores se sentem
valorizados e desafiados é fundamental para a retenção de talentos e a satisfação
no trabalho.

2. Impacto Financeiro

A implementação da IA Generativa não apenas melhora a saúde mental, mas também
resulta em economias financeiras significativas.

Cálculo de Economia

● Redução de Atestados Médicos: Ao diminuir o trabalho repetitivo, espera-se uma
redução nos atestados médicos. Isso pode ser quantificado em termos financeiros,
considerando o custo associado a cada atestado.

● Cálculos Práticos: Por exemplo, se uma empresa consegue reduzir em 30% o
volume de atestados, isso pode resultar em uma economia substancial, que deve
ser calculada e apresentada à alta administração.

3. Aumento da Produtividade

A produtividade é um dos principais fatores que determinam o sucesso de uma empresa. A
IA Generativa pode aumentar significativamente a eficiência dos colaboradores.

Estudos de Produtividade
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● Economia de Tempo: Estudos indicam que a implementação da IA pode resultar em
uma economia de tempo que varia de uma a cinco horas por dia, dependendo do
setor.

● Exemplo Prático: Em uma empresa com 100 funcionários, se cada um economizar
cinco horas por dia, isso pode resultar em uma economia anual de até R$ 13.200
por funcionário, totalizando R$ 1,32 milhão para a empresa.

Cálculo do ROI
Para entender melhor o ROI, vamos considerar um exemplo prático:

Exemplo de Cálculo

● Custo Médio por Funcionário: Suponha que o custo médio por funcionário seja de
R$ 10.000, incluindo salários e benefícios.

● Economia de Tempo: Se a implementação da IA resultar em uma economia de uma
hora por dia, isso representa uma economia anual de R$ 2.640 por funcionário.

● Custo da Implementação: O custo da implementação da IA é de R$ 100 por
funcionário. Para 100 funcionários, isso resulta em um custo total de R$ 120.000 por
mês.

● Cálculo do ROI: Com uma economia total de R$ 264.000 por ano e um custo de
implementação de R$ 120.000, o ROI seria de 220%.

Habilidades e Competências
A IA Generativa não apenas melhora a produtividade, mas também potencializa as
habilidades humanas, permitindo que os colaboradores se concentrem em tarefas mais
criativas e estratégicas. Com a IA assumindo tarefas repetitivas, os colaboradores têm a
oportunidade de desenvolver novas habilidades em áreas mais inovadoras, como resolução
de problemas e criatividade. Isso não só aumenta a satisfação no trabalho, mas também
fomenta um ambiente propício à inovação. A capacidade de gerar novas ideias e soluções
se torna mais acessível, permitindo que as empresas se destaquem em um mercado
competitivo. Além disso, a IA pode ajudar a capacitar funcionários que, de outra forma, não
teriam acesso a ferramentas de alta complexidade, permitindo que eles realizem tarefas que
antes eram exclusivas de profissionais mais experientes. Com essa transformação, as
organizações podem esperar um aumento significativo na colaboração e na qualidade das
entregas, resultando em novos produtos, serviços e fontes de receita. Assim, a
implementação da IA Generativa não apenas melhora a eficiência operacional, mas também
transforma a dinâmica de trabalho e a cultura organizacional, tornando-a mais adaptável e
inovadora.
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Capítulo 6 - Por que NÃO Recomendamos Apenas o ChatGPT

A utilização de apenas uma ferramenta de IA pode ser tentadora, especialmente quando
essa ferramenta é tão amplamente divulgada e reconhecida como o ChatGPT. No entanto,
confiar exclusivamente em uma única solução pode ser arriscado. O ChatGPT, apesar de
suas capacidades impressionantes, é um modelo robusto, treinado para lidar com uma
ampla gama de tópicos, mas isso não significa que ele seja o melhor em todas as situações.

Modelos alternativos, como o Cloud3 Opus e o Llama 3, têm mostrado desempenho
superior em áreas específicas, como programação e análise de dados. Isso nos leva à
conclusão de que, em vez de depender de uma única ferramenta, as empresas devem
considerar a implementação de múltiplos modelos de IA, cada um otimizado para diferentes
tarefas.

A Importância da Diversificação em IA
A utilização de apenas uma ferramenta de IA pode ser tentadora, especialmente quando
essa ferramenta é tão amplamente divulgada e reconhecida como o ChatGPT. No entanto,
confiar exclusivamente em uma única solução pode ser arriscado. O ChatGPT, apesar de
suas capacidades impressionantes, é um modelo robusto, treinado para lidar com uma
ampla gama de tópicos, mas isso não significa que ele seja o melhor em todas as situações.

Modelos alternativos, como o Cloud3 Opus e o Llama 3, têm mostrado desempenho
superior em áreas específicas, como programação e análise de dados. Isso nos leva à
conclusão de que, em vez de depender de uma única ferramenta, as empresas devem
considerar a implementação de múltiplos modelos de IA, cada um otimizado para diferentes
tarefas.

Comparação de Modelos de IA
A comparação entre diferentes modelos de IA é fundamental para entender suas
respectivas forças e fraquezas. O Cloud3 Opus, por exemplo, é conhecido por sua agilidade
e eficiência em tarefas que exigem processamento rápido. Já o Llama 3 se destaca em
testes de código e matemática, mostrando que existem modelos especializados que podem
superar o ChatGPT em áreas específicas.

É importante notar que, ao utilizar uma variedade de modelos, as empresas podem
compensar as fraquezas de um modelo com as forças de outro. Essa abordagem
multimodal permite que as empresas obtenham resultados mais robustos e adaptáveis às
suas necessidades.
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O Dilema das Skills
O conceito de "dilema das skills" ilustra a variedade de competências que um profissional
pode ter. Mesmo um programador sênior, por exemplo, não domina todas as áreas da
programação. Isso reflete a realidade dos modelos de IA: cada um tem suas
especializações e limitações. Ao diversificar o uso de diferentes modelos, as empresas
podem garantir que estão aproveitando ao máximo as capacidades de cada um, em vez de
se prender a um único modelo que pode não atender a todas as suas necessidades.

A Prática do Uso de Múltiplos Modelos
Vamos considerar um exemplo prático. Suponhamos que uma empresa deseja melhorar
suas estratégias de marketing. Ao solicitar dicas ao ChatGPT, ela receberá sugestões
genéricas. No entanto, ao integrar o site da empresa e utilizar múltiplos modelos, cada um
treinado com as informações específicas da empresa, as sugestões podem ser
significativamente aprimoradas.

Por exemplo, um modelo pode ser utilizado para analisar dados de vendas, enquanto outro
pode gerar conteúdo criativo para campanhas de marketing. Essa combinação de modelos
permite uma análise mais rica e uma abordagem mais personalizada.

Perguntas e respostas do Módulo I
O encerramento do Módulo I do curso no I Lab marca o fim de um ciclo de aprendizado
sobre inteligência artificial (IA). Ao longo deste módulo, foram abordados conceitos
fundamentais e práticas que visam capacitar os participantes para o uso eficaz da IA no
ambiente de trabalho.

A Importância da Inteligência Artificial
A inteligência artificial está se consolidando como uma ferramenta essencial no mundo dos
negócios. Profissionais que não incorporam essa tecnologia em suas rotinas correm o risco
de ficar para trás em um mercado cada vez mais competitivo. A IA não é uma tendência
passageira, mas uma revolução que transforma a maneira como as organizações operam e
geram resultados.

Sobre a Pareto
A Pareto, fundada por Rica Barros e Ramon Palomo, é a criadora da tecnologia Tess AI,
que se destaca por sua capacidade multimodal. Isso significa que a plataforma integra os
melhores modelos de IA disponíveis, proporcionando uma experiência rica e diversificada
para os usuários. Com mais de dez anos de atuação no mercado, a Pareto tem se dedicado
à inovação e à excelência, conquistando prêmios relevantes na área de inteligência artificial.
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Perguntas e Respostas
Pergunta 1: Como podemos distinguir entre os verdadeiros avanços da IA e o
marketing?
Resposta: É fundamental não se deixar levar por promessas exageradas. Avaliações e
comparações devem ser baseadas em informações técnicas e embasadas, evitando o
sensacionalismo que muitas vezes permeia o discurso sobre novas tecnologias.

Pergunta 2: Quais são os riscos de dependência excessiva da IA na tomada de
decisão estratégica?
Resposta: A IA deve ser vista como uma assistente que proporciona insights e agilidade,
mas a responsabilidade final deve sempre ser do ser humano. A dependência excessiva
pode levar a decisões equivocadas, por isso é importante usar a IA de forma consciente.

Pergunta 3: Como avaliamos o potencial viés nos modelos de IA e mitigamos seus
impactos nos resultados de negócio?
Resposta: Para mitigar o viés, a IA não deve ser utilizada como a única fonte de verdade. É
necessário que os usuários tenham conhecimento sobre o assunto e utilizem a IA como
uma ferramenta que complementa a análise humana.

Pergunta 4: Qual é o risco real da superação da inteligência humana pela IA?
Resposta: A IA é uma ferramenta poderosa, mas não deve substituir o ser humano. O uso
da IA deve ser sempre acompanhado de supervisão humana, especialmente em decisões
críticas.

Pergunta 5: Como medir o impacto da implementação de IA na cultura organizacional
e na satisfação dos funcionários?
Resposta: A medição deve ser feita através de pesquisas internas, comparando o clima
organizacional e a satisfação dos funcionários antes e depois da implementação da IA. Isso
ajuda a entender os benefícios intangíveis da tecnologia.

Módulo II

Capítulo 1

Os Custos da IA Generativa
Este capítulo aborda um tópico fundamental: os custos envolvidos na utilização de
Inteligência Artificial Generativa. Com o crescente uso dessas tecnologias, é essencial
entender como funcionam os custos associados e como podemos gerenciá-los de forma
eficaz.
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O que são Tokens?
Um dos conceitos mais importantes a se entender quando falamos sobre custos na IA
Generativa são os tokens. Mas, afinal, o que são esses tokens? Tokens são unidades
mínimas de informação que os modelos de linguagem utilizam para processar e gerar texto.
Cada interação com um modelo de IA envolve o uso de tokens, tanto na entrada (input)
quanto na saída (output).

Tipos de Tokens
● Input Tokens: Refere-se aos tokens consumidos pela entrada de dados que você

fornece ao modelo. Por exemplo, ao enviar uma pergunta ou uma solicitação, cada
palavra ou símbolo que você digita é convertido em tokens.

● Output Tokens: São os tokens gerados como resposta do modelo. Cada palavra ou
frase que o modelo devolve também consome tokens.

É importante destacar que a relação entre palavras e tokens não é direta. Uma única
palavra pode ser dividida em múltiplos tokens, dependendo do tokenizador utilizado pelo
modelo. Por exemplo, a palavra "inacreditável" pode ser dividida em três tokens diferentes.
Portanto, a quantidade de tokens consumidos pode variar amplamente.

Como Funciona o Cálculo de Tokens
O cálculo de tokens é fundamental para entender os custos de uso da IA. Em média, a
proporção de tokens para palavras é de aproximadamente 0,33. Isso significa que, para
cada palavra que você insere, o modelo pode consumir cerca de um terço de um token.

Exemplos Práticos
Vamos considerar um exemplo prático para ilustrar como os tokens funcionam em uma
interação com um modelo de IA. Suponha que você digite a frase: "Olá, tudo bem contigo?".
Essa frase pode consumir 11 tokens, enquanto a resposta gerada pelo modelo pode
consumir um número diferente de tokens.

Essa dinâmica de consumo de tokens é crucial para entender como os custos se acumulam
ao longo do tempo.

Outros exemplos

Exemplo Prático 1
Frase de Entrada: "Qual é a previsão do tempo para amanhã?"

Tokens de Entrada:
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"Qual" → 1 token
"é" → 1 token
"a" → 1 token
"previsão" → 1 token
"do" → 1 token
"tempo" → 1 token
"para" → 1 token
"amanhã?" → 2 tokens (considerando a pontuação)

Total de Tokens de Entrada: 9 tokens

Resposta do Modelo: "A previsão do tempo para amanhã é de sol com poucas nuvens."

Tokens de Saída:

"A" → 1 token
"previsão" → 1 token
"do" → 1 token
"tempo" → 1 token
"para" → 1 token
"amanhã" → 1 token
"é" → 1 token
"de" → 1 token
"sol" → 1 token
"com" → 1 token
"poucas" → 1 token
"nuvens." → 2 tokens (considerando a pontuação)

Total de Tokens de Saída: 13 tokens

Exemplo Prático 2
Frase de Entrada: "Como faço para configurar uma rede Wi-Fi?"

Tokens de Entrada:

"Como" → 1 token
"faço" → 1 token
"para" → 1 token
"configurar" → 1 token
"uma" → 1 token
"rede" → 1 token
"Wi-Fi?" → 2 tokens (considerando a pontuação)
Total de Tokens de Entrada: 8 tokens

Resposta do Modelo: "Para configurar uma rede Wi-Fi, você precisa acessar as
configurações do roteador e seguir as instruções."
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Tokens de Saída:

"Para" → 1 token
"configurar" → 1 token
"uma" → 1 token
"rede" → 1 token
"Wi-Fi," → 2 tokens (considerando a pontuação)
"você" → 1 token
"precisa" → 1 token
"acessar" → 1 token
"as" → 1 token
"configurações" → 1 token
"do" → 1 token
"roteador" → 1 token
"e" → 1 token
"seguir" → 1 token
"as" → 1 token
"instruções." → 2 tokens (considerando a pontuação)

Total de Tokens de Saída: 17 tokens

Exemplo Prático 3
Frase de Entrada: "Quais são os benefícios de uma alimentação saudável?"

Tokens de Entrada:

"Quais" → 1 token
"são" → 1 token
"os" → 1 token
"benefícios" → 1 token
"de" → 1 token
"uma" → 1 token
"alimentação" → 1 token
"saudável?" → 2 tokens (considerando a pontuação)

Total de Tokens de Entrada: 9 tokens

Resposta do Modelo: "Os benefícios de uma alimentação saudável incluem melhor
digestão, maior energia e prevenção de doenças."

Tokens de Saída:

"Os" → 1 token
"benefícios" → 1 token
"de" → 1 token
"uma" → 1 token
"alimentação" → 1 token
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"saudável" → 1 token
"incluem" → 1 token
"melhor" → 1 token
"digestão," → 2 tokens (considerando a pontuação)
"maior" → 1 token
"energia" → 1 token
"e" → 1 token
"prevenção" → 1 token
"de" → 1 token
"doenças." → 2 tokens (considerando a pontuação)

Total de Tokens de Saída: 17 tokens

Esses exemplos mostram como a tokenização pode variar dependendo da frase de entrada
e da resposta gerada pelo modelo, ilustrando a importância de entender a dinâmica de
consumo de tokens ao interagir com modelos de IA.

Sistema de Créditos
Na plataforma Tess AI, utilizamos um sistema de créditos que facilita o acesso aos modelos
de IA. Cada usuário recebe um número específico de créditos que podem ser convertidos
em tokens. Por exemplo, ao entrar no plano Business, cada usuário recebe uma quantidade
determinada de créditos, que se transformam em milhares de tokens, permitindo um uso
significativo dos modelos disponíveis.

Comparativo com Outras Plataformas
É importante ressaltar que, ao contrário de outras plataformas que podem exigir a compra
de créditos separadamente para cada modelo, a Tess AI simplifica esse processo. O
sistema de créditos permite que você utilize diversos modelos sem a necessidade de
gerenciar múltiplas contas ou créditos.

Consumo Médio
Com base em dados de quase um milhão de usuários, sabemos que o consumo médio de
tokens por um usuário regular é de aproximadamente 46.000 tokens por mês. Isso significa
que, em média, um usuário gera e recebe cerca de 34.000 palavras em suas interações.

Seed e a Reprodutibilidade da Amostra
Vamos explorar um conceito fundamental dentro da inteligência artificial: o conceito de
"Seed" ou "Semente". A Seed é crucial para entender como podemos alcançar a
reprodutibilidade dos resultados em modelos de IA. Vamos desvendar juntos como isso
funciona e porque é tão importante.
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O que é Seed?
Na computação, especialmente no contexto de inteligência artificial, o termo "Seed"
refere-se a um valor inicial que é usado para gerar uma sequência de números pseudo
aleatórios. Como os computadores não conseguem produzir verdadeiros números
aleatórios, eles utilizam algoritmos que geram números que parecem aleatórios, mas que
são determinados por essa Seed inicial.

Pseudo Aleatoriedade
A pseudo aleatoriedade é um conceito que descreve a capacidade dos computadores de
gerar sequências de números que parecem aleatórios. Essas sequências são produzidas
por algoritmos que utilizam uma Seed inicial. A principal vantagem de usar uma Seed é a
capacidade de reproduzir exatamente a mesma sequência de números pseudoaleatórios, o
que é fundamental para a reprodutibilidade dos resultados em IA.

Reprodutibilidade
A reprodutibilidade é a capacidade de repetir um experimento ou uma previsão e obter os
mesmos resultados. Em inteligência artificial, isso é extremamente importante para validar
modelos e garantir que os resultados não são fruto do acaso. Sem a capacidade de
reproduzir os resultados, seria difícil confiar nas previsões feitas pelos modelos de IA.

Exemplo Prático
Vamos considerar um exemplo prático para ilustrar o conceito de Seed. Suponha que você
está utilizando um modelo de IA para gerar imagens. Toda vez que você gera uma imagem,
o modelo utiliza uma Seed diferente, resultando em uma imagem única. Se você quiser
gerar a mesma imagem novamente, precisará usar a mesma Seed e as mesmas
configurações. Por exemplo, ao gerar imagens, você pode definir uma seed numérica, como
"42". Essa seed garante que, ao executar o mesmo modelo com a mesma seed, você
obterá resultados idênticos, permitindo a repetibilidade dos resultados.

Se você estiver gerando texto, a seed pode ser uma frase inicial que orienta a geração do
conteúdo subsequente. Por exemplo, se a seed for "Era uma vez em um reino distante", a
IA pode gerar uma história baseada nesse início. Isso é útil para manter a consistência em
experimentos ou para criar variações de um mesmo tema.

Entender o conceito de Seed e sua importância na reprodutibilidade é essencial para
qualquer pessoa que trabalha com inteligência artificial. A Seed garante que podemos
repetir experimentos e obter os mesmos resultados, aumentando a confiabilidade e a
validade dos modelos de IA.
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Capítulo 2: Qual LLM Escolher? Um Guia para Decidir

Vamos abordar um tema crucial para quem deseja explorar o universo das Inteligências
Artificiais: como escolher o modelo de LLM (Large Language Model) mais adequado. Com
tantas opções disponíveis, como ChatGPT 4, Google Gemini, é fácil se sentir perdido. Neste
capítulo, vamos explorar as nuances dessa escolha e como navegar por esse mar de
informações.

Entendendo os Rankings e Desempenho
É comum ver rankings de desempenho de LLMs em certos datasets, mas é importante
entender que esses resultados não refletem necessariamente a eficácia do modelo em
aplicações do mundo real. Cada LLM pode se sair melhor em diferentes tipos de tarefas, e a
performance em um teste específico não garante que ele será o melhor para suas
necessidades.

O Que São Datasets?
Os datasets são conjuntos de dados utilizados para avaliar a performance dos LLMs. Eles
podem incluir questões de matemática, programação, compreensão de texto e muito mais.
As provas realizadas com esses datasets geram rankings que indicam quais modelos têm
melhor desempenho em determinadas áreas. No entanto, essa performance é apenas um
recorte da realidade e não deve ser o único critério de escolha.

A Realidade do Uso de LLMs
Quando se trata de aplicar um LLM em um contexto específico, como a análise de
campanhas de marketing, a situação muda. Por exemplo, um CEO pode enviar um e-mail
expressando preocupação com os resultados de uma campanha. A interpretação dos dados
pode ser distorcida, e a IA precisa ser capaz de compreender nuances que não são
capturadas em testes padronizados.

O Desafio da Interpretação
Um modelo pode ser excelente em resolver questões de programação, mas isso não
significa que ele será igualmente eficaz em analisar dados de marketing ou responder a um
e-mail complexo. Cada comando dado a um LLM é único e deve ser tratado como tal. A
performance em um teste não garante que o modelo será capaz de lidar com a
complexidade de situações do dia a dia.
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A Importância da Comparação Entre Modelos
Uma abordagem eficaz é utilizar múltiplos modelos para realizar uma tarefa. Ao gerar
resultados a partir de diferentes LLMs e comparar as respostas, você pode criar o que
chamamos de "super modelo". Esse conceito se baseia na ideia de que a intersecção de
diferentes modelos pode gerar resultados mais robustos e precisos.

O Que é o Super Modelo?
O super modelo é a combinação de outputs de vários LLMs, permitindo que você aproveite
o que cada um tem de melhor. Por exemplo, você pode usar o GPT para gerar um resumo
e, em seguida, utilizar o Gemini para refiná-lo. Essa abordagem não apenas melhora a
qualidade da resposta, mas também oferece uma visão mais abrangente sobre o assunto
em questão.

Boas práticas
Ao escolher um LLM, lembre-se de que não existe um "melhor" modelo universal. O que
funciona bem em um contexto pode não ser eficaz em outro. Portanto, explore, compare e
teste diferentes modelos. A performance em rankings deve ser apenas um dos fatores na
sua decisão. Mantenha-se aberto a experimentar e a adaptar suas escolhas conforme
necessário. Afinal, a prática e a aplicação real são os melhores indicadores de sucesso.

Estudo de Caso: Resposta a um Email Crítico
Para ilustrar essa questão, vamos fazer um estudo de caso prático. Um email fictício de
Rogério Santos, CEO de uma empresa, expressa sua preocupação com o desempenho das
campanhas de marketing. Neste e-mail, ele destaca que as leads geradas estão bem
abaixo do esperado e solicita um plano de ação imediato.

Diante dessa situação, é utilizado um template na Tess AI que permite ao CMO (Chief
Marketing Officer) analisar a situação de forma crítica e elaborar uma resposta adequada. A
IA é acionada para processar as informações do email e os dados da campanha, e é aqui
que a magia acontece. Ao utilizar um modelo de IA, a resposta pode variar
significativamente dependendo dos dados inseridos e da forma como o prompt é
estruturado.

Análise dos Dados
Ao analisar os dados da campanha, a IA revela que os resultados não são tão ruins quanto
Rogério imagina. Embora a campanha ainda não tenha atingido a meta, indicadores
positivos começam a surgir: o volume de cliques está aumentando e o custo por clique
(CPC) vem caindo drasticamente. Esses dados são cruciais para que o CMO elabore uma
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resposta que não apenas reconheça as preocupações do CEO, mas também apresente
uma visão mais otimista sobre a situação.

Estabelecendo uma IA para Avaliação
Para garantir uma avaliação mais imparcial, foi criada uma IA que irá avaliar o desempenho
dos modelos de LLM. Embora fosse possível realizar uma avaliação manual, a decisão foi
de desenvolver um algoritmo que pudesse fornecer uma análise mais estruturada e objetiva.
Essa abordagem permite que o processo de avaliação seja mais transparente e eficiente.

Critérios de Avaliação
A IA foi programada para analisar o desempenho com base em um critério de cem pontos,
que inclui diversas etapas:

● Compreensão do cenário: Avaliar se o LLM entendeu corretamente a situação
apresentada.

● Reconhecimento correto da situação: Identificar se o modelo reconheceu os
problemas levantados pelo CEO.

● Identificação dos dados positivos da campanha: Destacar os aspectos positivos que
podem ter sido ignorados.

● Defesa do trabalho do CMO: O LLM deve ser capaz de justificar as ações e
resultados do CMO.

● Explicação clara dos ganhos indiretos de branding: Mostrar como a campanha pode
ter impactado positivamente a marca.

● Destaque da taxa de conversão: Enfatizar a importância das conversões, mesmo
que não tenham atingido a meta.

● Ênfase na queda de CPC: Mostrar como a redução do custo por clique é um
indicativo positivo.

● Identificação explícita do erro na definição de meta: Reconhecer que a meta
estabelecida pode não ter sido realista.

● Sugestão de uma nova abordagem com meta progressiva: Propor um novo caminho
a seguir.

● Tato e diplomacia: A resposta deve ser respeitosa e diplomática.
● Balanceamento entre assertividade e cautela: O tom da resposta deve ser

equilibrado.

Além disso, a IA também incorpora subcritérios de avaliação, que variam de "insuficiente" a
"excelente", permitindo uma análise mais detalhada do desempenho.

Implementação do Algoritmo
O algoritmo foi nomeado como "avaliadora de LLMs". Ele solicita ao usuário que insira o
resultado do LLM que deseja avaliar. Com base nesse input, a IA gera uma nota de 0 a 100,
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levando em conta os critérios estabelecidos. O usuário deve fornecer o email recebido do
CEO e a resposta do CMO, que será analisada pelo algoritmo.

Gerando Respostas e Avaliando Desempenho
Após a configuração do algoritmo, inicia-se o processo de geração de respostas. Utilizando
o modelo criado para a "batalha das IAs", a resposta do CMO será submetida à avaliadora
de LLMs. O objetivo é observar a performance de cada modelo de LLM de acordo com os
critérios já discutidos.

*Resultados (Aula pendente)

Capítulo 3 - Os 5 Frameworks mais usados por Engenheiros
de Prompt

Vamos explorar os cinco frameworks mais utilizados por engenheiros de prompt para
maximizar a eficiência e a eficácia das interações com modelos de inteligência artificial.
Vamos detalhar cada um desses frameworks e como eles podem ser aplicados no dia a dia,
além de dois modelos extras que também são valiosos.

1. Modelo CRISPE

O primeiro framework que discutimos é o CRISPE, que consiste em seis etapas
fundamentais: Capacity, Role, Insight, Situation, Purpose e Execution. Este modelo é
essencial para tarefas complexas que requerem múltiplas camadas de contexto.

Como Funciona:
● Capacity: Defina a capacidade da IA. Por exemplo, "Você tem acesso a dados de

mercado globais e habilidades analíticas avançadas."

● Role: Especifique o papel que a IA deve assumir, como "Atue como um analista de
mercado sênior."

● Insight: Indique o conhecimento que a IA deve utilizar, como "Use sua compreensão
de tendências econômicas e comportamentos do consumidor."

● Situation: Contextualize o problema, como "Estamos avaliando o potencial de
expansão para o mercado asiático de eletrônicos."
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● Purpose: Declare o objetivo da interação, como "Forneça uma análise detalhada das
oportunidades e riscos."

● Execution: Indique como o resultado deve ser apresentado, como "Apresente um
relatório estruturado com dados gráficos e recomendações."

Este modelo é particularmente eficaz para aumentar a precisão das previsões e análises
realizadas pela IA.

Exemplos de Uso:

● Análise de Mercado: Quando uma empresa está avaliando a viabilidade de entrar
em um novo mercado, como o asiático, e precisa de uma análise detalhada das
oportunidades e riscos.

Prompt: "Você tem acesso a dados de mercado globais e habilidades analíticas avançadas.
Atue como um analista de mercado sênior e forneça uma análise detalhada das
oportunidades e riscos para a expansão no mercado asiático de eletrônicos."

● Desenvolvimento de Produto: Ao lançar um novo produto, a equipe pode usar o
CRISPE para entender as necessidades do consumidor e as tendências do setor.

Prompt: "Atue como um especialista em desenvolvimento de produto. Utilize sua
compreensão das necessidades do consumidor para sugerir melhorias em nosso novo
produto X, considerando as tendências atuais do mercado."

● Planejamento Estratégico: Durante a elaboração de um plano estratégico, onde é
necessário analisar diversos fatores e construir um relatório abrangente.

Prompt: "Atue como um analista de mercado e forneça uma análise SWOT (Forças,
Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) para nossa empresa Modaline, considerando o
cenário atual do setor de roupas femininas e as tendências emergentes."

2. Modelo Context & Examples

O segundo framework é o Context & Examples, que fornece instruções claras, contexto e
exemplos para guiar a IA em suas respostas.

Como Funciona:
● Instruction: Dê uma instrução clara, como "Identifique transações suspeitas que

possam indicar fraude."
● Context: Adicione contexto relevante, como "Considere transações acima de dez mil

reais, realizadas fora do padrão usual do cliente."
● Examples: Forneça exemplos específicos para ajudar a IA a entender melhor a

tarefa.
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Esse modelo é especialmente útil para tarefas que exigem instruções detalhadas e
exemplos claros, como a análise de fraudes, onde a IA pode melhorar a identificação de
transações suspeitas em até 25%.

Exemplos de Uso:

● Detecção de Fraude: Na criação de um sistema para identificar transações
suspeitas, onde é necessário fornecer instruções claras e exemplos de
comportamentos fraudulentos.

Prompt: "Identifique transações suspeitas que possam indicar fraude. Considere transações
acima de dez mil reais, realizadas fora do padrão usual do cliente. Exemplo: um cliente que
normalmente faz transações de cem reais e de repente faz uma transação de quinze mil
reais em um país diferente."

● Análise de Sentimentos: Para empresas que desejam analisar feedback de
clientes, onde é preciso definir claramente o que constitui uma crítica ou elogio.

Prompt: "Analise o feedback dos clientes sobre nosso serviço. Considere comentários
positivos e negativos e forneça um resumo das principais áreas de satisfação e
insatisfação."

● Treinamento de Funcionários: Ao desenvolver um programa de treinamento, onde
as instruções e exemplos ajudam os colaboradores a entender melhor as
expectativas.

Prompt: "Crie um guia de treinamento para novos funcionários, incluindo instruções claras e
exemplos de comportamentos esperados em situações de atendimento ao cliente."

3. Modelo C0T (Chain of Thought)

O terceiro framework, C0T, é ideal para aqueles que desejam aprender e entender o
raciocínio por trás das respostas da IA.

Como Funciona:
Ao solicitar que a IA resolva um problema, você pode pedir que ela explique cada passo do
processo. Por exemplo, ao usar um modelo de previsão, você pode solicitar que a IA
forneça o passo a passo do cálculo.

Esse modelo não apenas gera resultados, mas também ensina o usuário sobre o processo,
permitindo um aprendizado contínuo.

Exemplos de Uso:
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● Resolução de Problemas: Ao solicitar à IA que resolva um problema complexo,
como otimização de processos, e que explique cada etapa do raciocínio.

Prompt: "Resolva o problema de otimização de processos na nossa linha de produção e
explique cada passo que você toma para chegar à solução."

● Aprendizado de Novas Habilidades: Para usuários que desejam aprender sobre
novas metodologias ou ferramentas, pedindo à IA que explique o passo a passo do
processo.

Prompt: "Ensine-me sobre a metodologia Agile. Forneça um passo a passo de como
implementar essa metodologia em um projeto de desenvolvimento de software."

● Análise de Dados: Ao pedir à IA que analise um conjunto de dados e explique como
chegou a determinadas conclusões.

Prompt: "Analise este conjunto de dados e explique como você chegou às suas conclusões
sobre as tendências de vendas nos últimos seis meses."

4. Modelo SMART

O quarto framework é o SMART, que é amplamente utilizado para definir objetivos claros e
alcançáveis em projetos.

Como Funciona:
● Specific: Defina um objetivo específico, como "Crie uma campanha publicitária para

o nosso novo creme antienvelhecimento."
● Measurable: Estabeleça métricas para medir o sucesso, como "Aumentar as vendas

em 20%."
● Achievable: Assegure que o objetivo seja viável dentro dos recursos disponíveis.
● Relevant: Verifique se o objetivo está alinhado com a missão da empresa.
● Time-bound: Defina um prazo claro para a realização do objetivo.

Esse modelo é ideal para projetos onde a clareza e a estrutura são essenciais.

Exemplos de Uso:

● Campanhas de Marketing: Ao criar uma campanha publicitária, onde é fundamental
definir objetivos claros e mensuráveis, como aumentar as vendas ou engajamento
nas redes sociais.

Prompt: "Desenvolva uma campanha publicitária para nosso novo creme
antienvelhecimento. O objetivo é aumentar as vendas em 20% nos próximos três meses.
Inclua métricas claras para medir o sucesso."
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● Projetos de Desenvolvimento: Para equipes de desenvolvimento de software,
onde é necessário estabelecer metas específicas, alcançáveis e com prazos
definidos.

Prompt: "Crie um plano de projeto para o desenvolvimento de um novo aplicativo. Defina
objetivos específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e com prazos claros."

● Iniciativas de Vendas: Ao lançar uma nova linha de produtos, onde o objetivo é
aumentar a participação de mercado dentro de um período específico.

Prompt: "Defina uma meta de vendas para a nova linha de produtos que será lançada no
próximo trimestre. Inclua objetivos específicos e mensuráveis."

5. Modelo CLEAR

O último framework que discutimos é o CLEAR, que enfatiza a colaboração e o aspecto
emocional nas interações.

Como Funciona:
● Collaborative: Incentive a colaboração, como "Crie um programa de bem-estar que

inclua workshops interativos."
● Limited: Defina limites claros para o projeto.
● Emotional: Inclua elementos emocionais, como histórias de sucesso que conectem

os funcionários ao programa.
● Appreciable: Ofereça benefícios tangíveis para os participantes.
● Refinable: Inclua mecanismos para coletar feedback e ajustar o programa conforme

necessário.

Este modelo é especialmente útil em iniciativas que envolvem equipes e desenvolvimento
humano.

Exemplos de Uso:

● Programas de Bem-Estar: Ao desenvolver um programa de bem-estar para
funcionários, onde a colaboração e o aspecto emocional são essenciais para o
engajamento.

Prompt: "Crie um programa de bem-estar para os funcionários que inclua workshops
interativos e grupos de discussão. O programa deve focar em saúde mental, fitness e
nutrição."

● Treinamento em Equipe: Para workshops que visam melhorar a dinâmica de
equipe, onde é importante coletar feedback e ajustar o programa conforme
necessário.
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Prompt: "Desenvolva um workshop para melhorar a dinâmica de equipe, incluindo
atividades colaborativas e um mecanismo para coletar feedback dos participantes."

● Eventos Corporativos: Ao planejar um evento, onde a interação e a experiência
emocional dos participantes são fundamentais para o sucesso.

Prompt: "Planeje um evento corporativo que promova a interação entre os funcionários.
Inclua uma pesquisa pós-evento para coletar feedback e ajustar futuras iniciativas."

Modelos Extras

Além dos cinco principais frameworks, discutimos também dois modelos extras que são
extremamente úteis:

6. Modelo ALFA

O modelo ALFA é altamente recomendado para quem deseja utilizar IA de forma autônoma
através de chatbots. Ele se baseia em três etapas: Ask, Listen, Feedback e Adjust.

Como Funciona:
● Ask: A IA faz perguntas para coletar feedback do usuário, como "O que você está

achando do produto?"
● Listen: A IA escuta atentamente a resposta do usuário e busca detalhes adicionais,

como "Pode especificar quais partes são mais confusas para você?"
● Adjust: A IA documenta o feedback e sugere melhorias, enviando informações

relevantes para a equipe responsável.

Esse modelo é excelente para melhorar produtos e serviços com base na experiência do
usuário.

Exemplos de Uso:

● Feedback de Produtos: Em empresas de tecnologia, ao coletar feedback sobre
novas funcionalidades de um software, usando a IA para aprofundar as respostas
dos usuários.

Prompt: "O que você está achando da nova funcionalidade X do nosso software? Se você
tiver sugestões de melhorias, por favor, compartilhe."

● Atendimento ao Cliente: Ao interagir com clientes em um chatbot, onde a IA pode
coletar feedback sobre a experiência do usuário e sugerir melhorias.
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Prompt: "Como foi sua experiência com nosso atendimento? Você encontrou algum
problema? Se sim, por favor, descreva."

● Pesquisas de Satisfação: Ao realizar pesquisas de satisfação, onde a IA pode não
apenas coletar dados, mas também explorar as opiniões dos clientes em
profundidade.

Prompt: "Por favor, avalie sua satisfação com nosso serviço de 1 a 10 e explique o motivo
da sua nota."

7. Modelo REACT

O modelo REACT é ideal para interações em tempo real, especialmente em ambientes de
e-commerce. Ele é composto por quatro etapas: Recognize, Engage, Act e Check.

Como Funciona:
● Recognize: A IA identifica a necessidade do cliente, perguntando algo como "Olá,

posso ajudar com o seu pedido?"
● Engage: A IA se envolve com o cliente, coletando informações relevantes, como o

número do pedido.
● Act: A IA executa a ação necessária, como verificar o status do pedido.
● Check: A IA confirma a informação com o cliente, garantindo que a resposta atenda

às suas necessidades.

Esse modelo é especialmente útil para operações que exigem integração com sistemas de
gerenciamento e banco de dados.

Exemplos de Uso:

● E-commerce: Ao atender clientes em um site de comércio eletrônico, onde a IA
pode ajudar a rastrear pedidos e resolver problemas rapidamente.

Prompt: "Olá, posso ajudar com o seu pedido? Qual é o número do seu pedido?"

● Suporte Técnico: Em serviços de suporte técnico, onde a IA pode interagir com
usuários para diagnosticar e resolver problemas de forma eficiente.

Prompt: "Qual é o problema que você está enfrentando? Por favor, forneça detalhes para
que eu possa ajudar."

● Aplicativos de Reserva: Ao gerenciar reservas em tempo real, onde a IA pode
confirmar detalhes e garantir que os clientes recebam informações precisas.

Prompt: "Você gostaria de confirmar sua reserva? Por favor, forneça seu nome e a data da
reserva."
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Capítulo 4 - O Futuro da IA Generativa

A IA generativa tem se mostrado uma ferramenta poderosa, e as inovações que estão por
vir prometem transformar ainda mais a forma como interagimos com a tecnologia.

O Cenário Atual da IA Generativa
Atualmente, a IA generativa está em uma fase de crescimento acelerado, com empresas
como a OpenAI liderando o caminho. No entanto, a Pareto também se destaca por suas
inovações, tendo lançado soluções antes mesmo de grandes players do mercado. Isso
demonstra uma capacidade de antecipação e adaptação às necessidades do mercado.

Alguns exemplos são o marketplace de IA e o Templates de IA. A criação de um
marketplace para a troca e utilização de modelos de IA foi uma iniciativa pioneira,
permitindo que usuários e desenvolvedores compartilhassem e acessassem diferentes
ferramentas e recursos de IA. Já a estrutura de templates de IA para a geração de conteúdo
e respostas automatizadas foi introduzido posteriormente pelo ChatGPT com suas
funcionalidades de "prompts" e "templates".

A Performance dos Modelos de IA
Durante o capítulo 2 do módulo II, foi apresentado um estudo de caso que ilustra a
complexidade e a necessidade de precisão na análise de dados. A comparação entre
diferentes modelos de IA, como o ChatGPT e o Llama, revelou que nem sempre os modelos
mais robustos são os mais eficazes em todas as situações. A performance de cada modelo
pode variar significativamente dependendo do contexto e da tarefa proposta.

O Futuro da IA Generativa
A discussão culminou na visão de que o futuro da IA generativa não se limita a um único
"melhor modelo", mas sim a um ecossistema onde diferentes modelos podem ser utilizados
de forma complementar. A capacidade de um modelo de IA de se adaptar e performar bem
em uma variedade de contextos será crucial para seu sucesso. Assim, a evolução contínua
dos modelos de IA e a capacidade de integração com outras ferramentas e plataformas
serão determinantes para a eficácia das soluções de IA no futuro.

Esses insights sobre a performance dos modelos de IA ressaltam a importância de uma
abordagem crítica e experimental na escolha e utilização dessas tecnologias, reconhecendo
que a eficácia pode ser altamente dependente do contexto e da natureza das tarefas a
serem realizadas.
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Integrações e Funcionalidades Futuras
A integração com plataformas como Google e Amazon é um passo importante para que a IA
possa operar de maneira mais eficaz. A possibilidade de fazer consultas em tempo real e
realizar ações em diferentes aplicativos representa um avanço significativo. A meta é que,
no futuro, a IA possa realizar essas tarefas sem a necessidade de templates, apenas por
meio de conversas naturais, como por exemplo:

● Criação e Agendamento de Eventos: A IA será capaz de interagir com
calendários, permitindo que os usuários solicitem à IA que crie eventos, verifique a
disponibilidade e agende reuniões automaticamente, tudo isso por meio de
comandos simples em linguagem natural.

● Análise de E-mails: A IA poderá analisar e-mails recebidos, identificar mensagens
importantes e urgentes, e até mesmo responder a elas com base nas informações
disponíveis. Por exemplo, a IA poderia verificar quais e-mails foram recebidos em
um determinado período e sugerir respostas ou ações a serem tomadas.

● Consultas em Tempo Real: Isso permitirá que a IA busque informações atualizadas
e relevantes, como resultados de eventos esportivos ou dados de mercado,
superando limitações de modelos que não têm acesso a informações em tempo real.

● Execução de Tarefas em Aplicativos: A IA será capaz de interagir com diferentes
aplicativos e plataformas, como Google Drive, HubSpot e Microsoft Office. Isso
significa que a IA poderá realizar ações como criar documentos, atualizar planilhas e
gerenciar dados sem a necessidade de intervenção manual.

● Scraping de Dados: A IA poderá realizar scraping de sites para coletar informações
específicas. Um exemplo seria a IA acessar um site da que queremos, buscar
informações sobre uma seção específica e trazer dados exatos, mostrando uma
habilidade avançada de recuperação e apresentação de informações.

Esses casos de uso ilustram a visão de um futuro em que a IA generativa não apenas
responde a perguntas, mas também atua como uma assistente proativa, realizando tarefas
complexas e interagindo com o ambiente digital de maneira fluida e eficiente. Essa evolução
promete transformar a forma como as pessoas trabalham e interagem com a tecnologia no
dia a dia.

Perguntas e respostas do Módulo II

Chegamos ao final do Módulo II do nosso livro sobre Inteligência Artificial Generativa. Neste
módulo, exploramos conceitos fundamentais que são essenciais para entender como
funcionam os modelos de linguagem e a geração de texto pela IA.
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Principais Aprendizados

Tokens e sua Importância: Discutimos o que são tokens e como eles são utilizados pelos
modelos de linguagem (LLMs) para prever e gerar texto. Entender a diferença entre tokens
e palavras é crucial, pois os tokens são as unidades básicas que os modelos usam para
processar e gerar linguagem.

Impacto da Quantidade de Tokens: Modelos de linguagem, como os LLMs, utilizam tokens
para processar e gerar texto. A capacidade de um modelo de lidar com uma quantidade
maior de tokens geralmente significa que ele pode considerar mais contexto ao gerar
respostas. Isso é especialmente importante em tarefas que requerem compreensão de
informações complexas ou longas interações. No entanto, é importante notar que, mesmo
com um maior número de tokens, a qualidade das respostas pode variar. A eficiência do
modelo em reter e utilizar informações ao longo de uma conversa é um fator determinante.

● Custo de Utilização: O custo de operação de um modelo de linguagem é
frequentemente calculado com base na quantidade de tokens processados.
Portanto, quanto mais tokens você utilizar em uma consulta, maior será o custo
associado. Isso significa que usuários e empresas precisam ser estratégicos sobre
como e quando utilizar tokens para otimizar seus gastos.

● Limite de Tokens e Janela de Contexto: Cada modelo de linguagem tem um limite
máximo de tokens que pode processar em uma única consulta, conhecido como
"janela de contexto". Essa janela determina quantos tokens o modelo pode
considerar ao gerar uma resposta. Se a entrada exceder esse limite, os tokens mais
antigos podem ser descartados, o que pode resultar em perda de contexto e,
consequentemente, em respostas menos precisas.

● Limites de Tokens em Diferentes LLMs:

Aqui estão alguns exemplos dos limites de tokens de alguns dos modelos de linguagem
mais conhecidos:

● GPT-3.5: Possui um limite de cerca de 200.000 tokens, permitindo que ele
processe longas interações e mantenha um contexto significativo ao longo de
conversas extensas.

● GPT-4: Este modelo pode variar, mas versões avançadas têm limites que
também podem alcançar até 200.000 tokens, dependendo da configuração.

● Claude (Anthropic): O modelo Claude também suporta uma janela de
contexto de até 200.000 tokens, oferecendo uma capacidade similar à do
GPT-4 em termos de retenção de informações.
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● Gemini: Modelos como o Gemini têm a capacidade de lidar com até
1.000.000 de tokens, o que é excepcional e permite um contexto ainda mais
amplo para interações complexas.

● LLAMA: O modelo LLAMA, dependendo da versão, pode ter limites variados,
mas geralmente opera em torno de 8.000 a 32.000 tokens, o que é mais
limitado em comparação com os modelos mais robustos.

● ChatGPT (versões anteriores): Modelos mais antigos, como o ChatGPT-3,
têm limites em torno de 4.000 a 8.000 tokens, o que restringe a quantidade
de contexto que podem manter.

Geração de Resultados Variados: A utilização de seeds (sementes) permite que você
obtenha respostas consistentes, mas a natureza da IA é gerar respostas variadas, o que
pode ser vantajoso em muitos contextos.

Comparação de Modelos: A escolha do modelo adequado para uma tarefa específica deve
ser baseada em testes e comparações diretas. A prática de utilizar múltiplos modelos para
validar resultados é uma estratégia eficaz.

Aplicação Prática da IA: Enfatizamos a importância de aplicar o conhecimento adquirido
no dia a dia. A IA pode ser uma aliada poderosa na resolução de problemas e na otimização
de processos, e aprender a interagir com ela de forma eficiente é fundamental.

Perguntas e Respostas

1. O que são tokens e como são utilizados na geração de texto pelos LLMs?

Resposta: Tokens são unidades fundamentais utilizadas pelos modelos de linguagem para
previsão de texto. Eles podem ser palavras inteiras, partes de palavras, símbolos de
pontuação ou números. Os LLMs utilizam tokens para processar e gerar texto, fazendo
previsões baseadas nessas unidades.

2. Qual é a diferença entre tokens e palavras?

Resposta: Palavras são as unidades lexicais básicas do texto, enquanto tokens são
unidades menores que podem incluir palavras inteiras, partes de palavras, símbolos de
pontuação ou números. A granularidade e a segmentação são aspectos importantes na
definição de tokens.

3. Como a quantidade de tokens influencia o custo e o desempenho do modelo
generativo?
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Resposta: A quantidade de tokens impacta tanto no custo quanto no desempenho. O custo
de utilização de um modelo é calculado com base na quantidade de tokens processados.
Além disso, mais tokens na janela de contexto podem permitir que o modelo considere mais
informações, mas a qualidade das respostas pode variar.

4. Existe um limite máximo de tokens que podem ser utilizados em uma consulta?

Resposta: Sim, cada modelo tem um limite de tokens que pode ser processado em uma
única consulta, conhecido como janela de contexto. Esse limite varia entre os modelos. Por
exemplo, o Claude 3.5 tem um limite de até 200.000 tokens.

5. Como posso calcular a quantidade de tokens em uma frase ou documento?

Resposta: Para calcular a quantidade de tokens, você pode utilizar ferramentas específicas
que contam os tokens em um texto. Basta inserir a frase ou documento, e a ferramenta
fornecerá o número de tokens.

Módulo III

Capítulo 1: Introdução à Knowledge Base e Personalização da
Inteligência Artificial

A inteligência artificial (IA) se tornou uma ferramenta essencial no mundo profissional atual.
Muitas pessoas acreditam que utilizar IA é uma tarefa simples, como abrir uma aplicação e
solicitar informações. No entanto, para extrair o máximo potencial dessa tecnologia, é
necessário entender conceitos fundamentais e aplicar práticas que garantam um uso eficaz
e personalizado.

Os Perigos do Compartilhamento de Acesso em Inteligência Artificial
O compartilhamento de acesso a contas de Inteligência Artificial (IA) em ambientes
corporativos é uma prática que pode parecer benéfica à primeira vista, especialmente em
termos de custo. No entanto, essa prática pode acarretar uma série de riscos significativos
que comprometem tanto a segurança quanto a eficácia do uso da IA. Os principais perigos
associados ao compartilhamento de acesso são:

Perda de Personalização e Eficiência
A personalização é um dos maiores benefícios da IA. Quando uma conta de IA é
compartilhada entre vários usuários, a capacidade da tecnologia de adaptar suas respostas
e funcionalidades às necessidades específicas de cada indivíduo é severamente
comprometida. Em vez de receber respostas e análises personalizadas, os usuários

46



acabam com informações genéricas que podem não ser totalmente relevantes ou úteis.
Essa diluição da personalização resulta em uma diminuição da eficiência e da eficácia da
ferramenta.

Insegurança e Riscos de Privacidade
Compartilhar uma conta de IA aumenta exponencialmente os riscos de segurança. Múltiplos
pontos de acesso podem facilitar brechas de segurança, permitindo que informações
confidenciais sejam acessadas, modificadas ou até mesmo excluídas por usuários não
autorizados. Além disso, a privacidade de dados sensíveis pode ser comprometida,
expondo a empresa a riscos legais e reputacionais.

Gerenciamento Ineficaz de Licenças
A gestão de custos pode levar as organizações a adquirir um número limitado de licenças,
distribuindo-as entre muitos usuários. Essa economia inicial pode ser atrativa, mas
frequentemente resulta em problemas operacionais, como acesso limitado durante períodos
de alta demanda. A longo prazo, isso pode afetar a produtividade e impedir que os
funcionários utilizem a IA quando mais precisam.

Degradação da Experiência do Usuário
A qualidade da interação do usuário com a IA é crucial para sua aceitação e uso contínuo.
Quando o acesso é compartilhado, a IA não consegue se adaptar efetivamente às
preferências individuais, resultando em uma experiência de usuário homogeneizada e
muitas vezes frustrante. Isso não só diminui a satisfação do usuário, mas também pode
reduzir a eficácia geral da IA dentro da organização.

O Papel da Knowledge Base
A Knowledge Base, ou base de conhecimento, é um componente crucial para otimizar o uso
da IA. Ao contrário de simplesmente solicitar informações gerais, é vital que a IA seja
treinada com dados específicos e relevantes para o usuário ou a organização. Isso significa
que a IA deve ser personalizada para atender às necessidades individuais e contextuais,
permitindo uma interação mais rica e produtiva.

A Importância da Personalização
A personalização da IA é o que distingue um uso eficaz de um uso superficial. Quando a IA
é treinada com informações específicas sobre o usuário, ela pode oferecer respostas mais
relevantes e adaptadas ao contexto. Por exemplo, ao invés de solicitar um e-mail genérico,
um usuário pode treinar a IA para compreender seu estilo de comunicação, preferências e
necessidades específicas, resultando em um e-mail que realmente reflete sua voz e
intenções.
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Criando sua Biblioteca de Conhecimento
Para que a IA possa ser treinada de maneira eficaz, é necessário criar uma biblioteca de
conhecimento. Essa biblioteca deve ser organizada e conter informações que sejam úteis
para o seu uso pessoal ou profissional. Aqui estão algumas etapas para criar sua biblioteca:

Coleta de Informações
A coleta de informações é uma etapa crucial na criação de sua biblioteca de conhecimento.
Ela envolve reunir dados relevantes que serão utilizados para treinar a IA, garantindo que
ela compreenda suas necessidades e preferências de forma abrangente. A seguir,
apresentamos um guia passo a passo sobre como realizar essa coleta de maneira eficaz.

Passo a Passo para Coleta de Informações

● Defina os Objetivos da Coleta:

Antes de começar, é importante ter clareza sobre o que você deseja alcançar. Pergunte-se:
"Quais informações são essenciais para que a IA possa me ajudar de maneira mais
eficiente?" Isso pode incluir aspectos profissionais, pessoais ou específicos de projetos.

● Crie uma Lista de Perguntas:

Desenvolva um conjunto de perguntas que ajudem a extrair informações relevantes. No
caso de apresentar para a IA quem é você, aqui estão algumas categorias e exemplos de
perguntas que você pode usar:

1. Informações Pessoais:

Qual é o seu nome completo e como você prefere ser chamado?
Onde você mora e qual é sua formação acadêmica?

2. Profissional:

Qual é sua profissão e quais são suas principais responsabilidades?
Quais são seus objetivos de carreira a curto e longo prazo?

3. Habilidades e Conhecimentos:

Quais habilidades você considera suas principais fortalezas?
Em quais áreas você gostaria de melhorar ou aprender mais?

4. Preferências de Comunicação:

Como você prefere se comunicar (e-mail, mensagens instantâneas, reuniões)?
Que tom você prefere em comunicações (formal, amigável, direto)?

5. Interesses e Hobbies:
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Quais são seus interesses pessoais e hobbies?
Que tipo de conteúdo você consome (livros, podcasts, vídeos)?
A lista acima são perguntas genéricas para que a IA consiga ser personalizada de acordo
com o seu perfil. No entanto, o ideal é sempre criar essa Knowledge Base em conjunto com
o LLM que está usando. O prompt usado para isso é:

“Estou criando treino para a minha IA pessoal. A ideia é que ela sempre saiba quem eu sou
para executar as tarefas. É claro que esta IA tem objetivo profissional. Portanto, se você
pudesse fazer dez perguntas sobre mim, para que eu pudesse usar estas perguntas e
respostas para treinar meu próprio LLM, quais seriam?”

Esse prompt pode ser adaptado para qualquer tipo de treino que precise fazer com a sua
IA, seja ele sobre investimento, gestão de projetos, vendas, etc.

Responda às Perguntas:
Reserve um tempo para responder a cada uma das perguntas de forma detalhada. Seja
honesto e inclua informações que você acredita que serão úteis para a IA. Quanto mais rica
for a informação, melhor será o treinamento da IA.

Organize as Respostas:
Após responder a todas as perguntas, organize suas respostas em um formato fácil de
entender, como um documento de texto ou uma planilha. Você pode usar seções e
subtítulos para categorizar as informações, facilitando o acesso e a revisão.

Revise e Ajuste:
Após a organização, revise suas respostas para garantir que não haja informações
redundantes ou desatualizadas. Ajuste o conteúdo conforme necessário, eliminando
informações que não são pertinentes ou que podem causar confusão.

Atualize Regularmente:
Considere a coleta de informações como um processo contínuo. À medida que você evolui
em sua carreira e vida pessoal, suas necessidades e preferências podem mudar. Reserve
um tempo regularmente (por exemplo, trimestralmente) para revisar e atualizar sua
biblioteca de conhecimento.

Exemplos de Estrutura de Coleta
Você pode optar por um formato de documento ou planilha para organizar suas
informações. Aqui está um exemplo simples de como uma tabela poderia ser estruturada:

Categoria Pergunta Resposta

Informações
Pessoais

Qual é o seu nome completo? Daniel Silva
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Comunicação Qual tom você prefere em
e-mails?

Amigável e direto

Objetivos de
Carreira

Quais são seus objetivos
profissionais?

Tornar-se gerente de projetos em 2
anos

Habilidades Quais são suas principais
habilidades?

Gestão de equipe, análise de dados

Estruturação da Biblioteca
Organize sua biblioteca de conhecimento em categorias que façam sentido para você. Por
exemplo, você pode criar seções para:

● Gestão de carreira
● Desenvolvimento pessoal
● Finanças pessoais
● Projetos em andamento

Treinamento da IA
Uma vez que você tenha coletado e estruturado suas informações, o próximo passo é
treinar a IA. Isso pode ser feito através de perguntas e respostas que ajudem a IA a
entender melhor quem você é e como pode ajudá-lo. Por exemplo, você pode criar um
documento com perguntas que abrangem diferentes aspectos da sua vida profissional e
pessoal, e fornecer respostas detalhadas.

Na plataforma Tess AI, existe uma opção de anexar um arquivo PDF ou um planilha com os
dados da sua Knowledge Base. Dessa forma, os dados sempre ficarão organizados e de
fácil acesso para atualizações.

Dicas para um Treinamento Eficaz
Para garantir que sua IA seja treinada de forma eficaz, considere as seguintes dicas:

● Validação das Informações: Sempre verifique a precisão das informações que
você está inserindo. Informações incorretas podem levar a respostas inadequadas
da IA.

● Evitar Redundâncias: Não inclua perguntas ou informações duplicadas, pois isso
pode confundir o processo de treinamento.

● Diversidade de Tópicos: Quanto mais rica for a variedade de informações, melhor
a IA poderá entender e responder às suas necessidades.
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Capítulo 2

Criando Meu Primeiro Chat Customizado

Explorando a Personalização de Inteligência Artificial
Na era digital atual, a personalização de tecnologias como a inteligência artificial (IA) tem se
destacado como um elemento crucial para empresas e indivíduos que buscam maximizar a
eficácia de suas ferramentas tecnológicas. A personalização não só aumenta a relevância
das soluções de IA para tarefas específicas, mas também potencializa a interação entre
humanos e máquinas, tornando-as mais intuitivas e alinhadas com as expectativas e
necessidades dos usuários.

A Relevância da Customização em IAs
Customizar uma IA significa adaptar e treinar modelos para executar funções que atendam
especificamente aos requisitos e peculiaridades de um projeto ou negócio. Isso é
substancialmente diferente de aplicar modelos genéricos, que, apesar de úteis, podem não
oferecer a precisão ou a eficiência necessária para casos de uso específicos. A
customização permite que a IA "aprenda" e opere dentro de um contexto definido,
aumentando significativamente sua eficácia e aplicabilidade.

Iniciando a Jornada de Customização
É essencial transcender a utilização básica de IAs e avançar para a exploração de
frameworks e modelos personalizados. Os frameworks, embora úteis para alcançar
resultados de forma mais rápida, atuam principalmente como facilitadores do processo de
desenvolvimento e não como soluções completas em si. A verdadeira customização
inicia-se com o desenvolvimento de uma base de conhecimento própria, onde a propriedade
intelectual do usuário é integrada ao modelo. Esse processo não só personaliza a solução,
mas também confere uma vantagem competitiva significativa, garantindo que o modelo final
esteja perfeitamente alinhado com as necessidades e objetivos específicos do usuário.

Desenvolvendo um Chat Customizado: Um Caso Prático na Tess AI
No exemplo prático, vamos criar um chatbot customizado chamado "LinkedIn Guru",
projetado especificamente para auxiliar profissionais a melhorar sua visibilidade e
engajamento no LinkedIn. Este modelo específico foi configurado para orientar os usuários
na criação de conteúdos atrativos, desde a concepção de títulos impactantes até a
estruturação de artigos e a inserção de elementos que aumentam o engajamento do leitor.
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Mas antes, vamos entender como funciona a Tess AI, ferramenta utilizada para criação do
chatbot customizado.

Como Funciona o AI Studio na Tess AI
O AI Studio na Tess AI é uma ferramenta que permite aos usuários criar, treinar e
implementar modelos de inteligência artificial customizados. Funciona como um ambiente
integrado onde os desenvolvedores e entusiastas de IA podem experimentar e desenvolver
suas próprias aplicações de IA. Aqui estão os principais componentes e funcionalidades do
AI Studio:

● Criação de Modelo: Os usuários começam criando um novo modelo de IA,
escolhendo entre diferentes tipos (texto, imagem, vídeo, chat). Eles podem
configurar o modelo com parâmetros específicos, incluindo a definição de prompts
ou comandos que guiarão as respostas da IA.

● Treinamento: O modelo pode ser treinado com dados específicos que o usuário
fornece. Isso pode incluir textos, imagens, ou qualquer outro tipo de dado relevante
para o modelo. O treinamento é essencial para afinar a precisão e a relevância das
respostas da IA.

● Teste e Ajustes: Após o treinamento, o modelo pode ser testado no próprio AI
Studio para verificar sua funcionalidade e eficácia. Com base nos resultados, os
usuários podem fazer ajustes e refinamentos no modelo.

● Publicação: Uma vez que o modelo está pronto e funcionando conforme o
esperado, ele pode ser publicado e compartilhado com outros usuários da
plataforma, ou mantido para uso privado.

Funcionamento do Template de Chat da Tess AI

O template de chat da Tess AI é uma estrutura pré-configurada que facilita a criação de
chatbots. Ele fornece uma base sobre a qual os usuários podem construir, personalizando o
chatbot para atender a necessidades específicas. O template inclui elementos como:

● Interface de Diálogo: Uma interface onde o chatbot e o usuário podem interagir.

● Gestão de Estado: Capacidade de manter o contexto de uma conversa ao longo de
múltiplas interações.
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● Respostas Dinâmicas: O template permite a criação de respostas dinâmicas
baseadas nas entradas do usuário, utilizando os dados fornecidos durante o
treinamento.

● Integrações: Possibilidade de integrar o chatbot com outras ferramentas e
plataformas, ampliando sua funcionalidade.

● Utilizando o template de chat, os usuários podem rapidamente configurar e lançar
chatbots que são capazes de realizar tarefas complexas de interação e
comunicação, tornando o processo de desenvolvimento mais acessível e menos
técnico.

Processo Detalhado de Customização na Tess AI

O desenvolvimento de "LinkedIn Guru" envolveu várias etapas detalhadas, começando pela
identificação precisa do público-alvo e dos objetivos de comunicação. O AI Studio na Tess
AI foi utilizado para configurar e treinar o modelo. Este ambiente integrado permite criar,
treinar e implementar modelos de IA customizados. O prompt específico utilizado para guiar
o modelo foi:

“Você é um assistente especializado em criar conteúdo para LinkedIn, focado em ajudar
profissionais a aumentar sua presença e engajamento na plataforma. Seu objetivo é auxiliar
o usuário a escrever artigos relevantes e impactantes para sua rede profissional. Ao iniciar a
conversa, cumprimente o usuário e faça as seguintes perguntas para entender melhor o
contexto:

1. Qual sua área de atuação ou indústria?
2. Sobre qual tópico específico você gostaria de escrever?
3. Qual o público-alvo principal do LinkedIn?

Após receber as respostas, forneça orientações sobre:
- Criar um título atraente para o artigo.
- Propor uma estrutura básica para o artigo, incluindo introdução, três a quatro pontos
principais e conclusão.
- Oferecer dicas para tornar o conteúdo mais envolvente, como o uso de exemplos práticos,
dados relevantes e perguntas reflexivas.
- Recomendar o uso de hashtags relevantes para aumentar a visibilidade do post.”

Este prompt foi essencial para assegurar que o chatbot respondesse de maneira alinhada
aos objetivos definidos. Após o treinamento, o modelo foi testado e ajustado dentro do AI
Studio para garantir sua funcionalidade e eficácia. Uma vez pronto, o chatbot foi publicado
para uso, podendo ser compartilhado com a comunidade ou mantido para uso privado.

Resultado
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Input:

"Eu sou CEO da Pareto, uma empresa de IA generativa líder há dez anos no segmento.
Gostaria de escrever sobre o fato curioso de a IA generativa estar sendo mais rapidamente
adotada pelos funcionários do que pelos líderes ou gestores da empresa. É curioso que o
movimento esteja acontecendo de baixo para cima (bottom-up), e não de cima para baixo
(top-down), dado que a IA generativa melhora drasticamente a produtividade média dos
colaboradores. Esperava-se uma postura mais enfática, fática e ágil dos gestores, mas
estamos vendo o contrário, ou seja, mais trabalhadores comuns, preocupados com suas
performances e resultados."

Resposta:

O "LinkedIn Guru" respondeu com a sugestão de título e estrutura para o artigo:

- Título: "A Revolução Silenciosa: Como a IA Generativa Está Sendo Adotada de
Baixo Para Cima nas Empresas"

- Estrutura:

Introdução
O Fenômeno
Hesitação dos Líderes
Implicações

Estudo de Caso - Artigo A Revolução Silenciosa da IA
Generativa

Vamos explorar o poder da inteligência artificial generativa para construir um artigo
completo e envolvente, utilizando os recursos da plataforma Tess AI. Através da
combinação estratégica de diferentes LLMs (Large Language Models), cada um com suas
características únicas, vamos dar vida a um texto coeso, informativo e otimizado para o
público-alvo.

LLMs usados para a construção do artigo:

ChatGPT 4o e Tess AI v3: Utilizados na introdução e no desenvolvimento do "Fenômeno
Bottom-up".

Claude 3.5 Sonnet Gemini 1.5 Pro e LLAMA 3 70B: Escreveram sobre a "Hesitação dos
Líderes".

Artigo:
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“A Revolução Silenciosa: Como a Inteligência Artificial está Transformando as Empresas de
Baixo para Cima

Ricardo Barros
CEO na Pareto | Líder em Inteligência Artificial

17 de julho de 2024

Imagine uma revolução silenciosa ocorrendo nos corredores de empresas ao redor
do mundo. Não é liderada por CEOs ou executivos de alto escalão, mas sim por
funcionários comuns, armados com uma ferramenta poderosa: a Inteligência Artificial (IA)
Generativa.

Como CEO da Pareto, líder em IA há uma década, tenho observado um fenômeno
fascinante e inesperado. Contrariando todas as expectativas, a adoção dessa tecnologia
transformadora está acontecendo de baixo para cima nas organizações. Os colaboradores,
preocupados com a gestão do seu tempo, estão abraçando essa inovação com um
entusiasmo que supera o de muitos líderes. A franca verdade é que tem muito executivo
hoje que sequer usou o ChatGPT. Este paradoxo levanta questões intrigantes sobre o futuro
do trabalho e o papel da liderança na era da automação inteligente.

O Fenômeno Bottom-Up

A adoção ascendente desta nova tecnologia é um reflexo claro da busca dos
funcionários por ferramentas que otimizem seu desempenho e eficiência. Em muitas
empresas, os colaboradores estão utilizando essa inovação para automatizar tarefas
repetitivas, gerar insights valiosos a partir de grandes volumes de dados e até mesmo para
criar conteúdos que antes demandavam muito tempo.

Essa iniciativa cria um cenário onde a inovação surge das camadas mais baixas da
hierarquia organizacional. Os funcionários, por estarem mais próximos dos desafios
operacionais diários, reconhecem rapidamente o potencial dessa tecnologia para solucionar
problemas específicos e melhorar processos. Essa tendência bottom-up está não apenas
acelerando a adoção da tecnologia, mas também gerando novos problemas que devem ser
endereçados rapidamente.

A Hesitação dos Líderes

Enquanto os funcionários abraçam a IA , muitos líderes hesitam. Preocupações com
segurança de dados, ética e retorno sobre o investimento freiam a adoção - e muitas vezes
também a preguiça de conhecer este novo mundo. A falta de compreensão profunda da
tecnologia e o receio de mudanças drásticas nos modelos de negócios também contribuem
para essa lentidão.

Paradoxalmente, essa hesitação, que em outros tempos poderia ser confundida com
prudência, neste momento pode simplesmente resultar em perda de competitividade.
Líderes que adiam a implementação dessas soluções arriscam ficar para trás em inovação
e eficiência.
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Vale também analizarmos um outro ângulo da não adoção rápida desta tecnologia
por parte de muitos executivos. Funcionários estão recorrendo a ferramentas gratuitas,
como o ChatGPT 3.5, para realizar tarefas, colocando em risco informações confidenciais.
Segundo uma pesquisa da Cyberhaven, 11% dos funcionários admitem compartilhar dados
sigilosos com essas plataformas. Além disso, essas ferramentas gratuitas são limitadas; o
ChatGPT gratuito, por exemplo, está apenas na 45ª posição em qualidade de LLM no
mundo, de acordo com o ranking LMSYS Chatbot Arena. Ao não fornecer soluções seguras
e eficazes, as empresas arriscam perder competitividade, danificar sua reputação e
comprometer a segurança de seus dados.

Conclusão

Cabe aos gestores e executivos liderarem a adoção responsável dessas
tecnologias, implementando soluções corporativas seguras e eficazes. Ignorar essa
necessidade não só expõe as empresas ao vazamento de dados e à perda de
oportunidades de inovação, como também impacta o clima organizacional. Afinal, essas
ferramentas, como a Tess Al, têm o potencial de liberar os funcionários de tarefas repetitivas
e desgastantes, abrindo espaço para atividades mais estimulantes e gratificantes.

A revolução da IA nas empresas é incontestável. Enquanto funcionários lideram sua
adoção, cabe aos líderes agir com urgência. Liderar hoje sem aproveitar o potencial da IA
Generativa é como tentar construir um arranha-céu usando apenas ferramentas manuais: é
possível, mas demandará muito mais tempo, esforço e recursos, enquanto outros erguem
estruturas mais altas e mais resistentes em uma fração do tempo.
#IAGenerativa #LiderançaTecnológica #FuturoDoTrabalho #InovaçãoEmpresarial
#TransformaçãoDigital #TESSAI

Capítulo 3: Criando uma IA Customizada por Terceiros
Neste capítulo, abordaremos a criação de uma inteligência artificial (IA) customizada que
não apenas atende às necessidades individuais, mas também pode ser compartilhada e
utilizada por outras pessoas, ampliando seu impacto e utilidade. A ideia central é que, ao
desenvolver uma IA personalizada na Tess AI, você se torna um agente de transformação
dentro de sua organização, permitindo que colegas e colaboradores se beneficiem das
soluções que você cria.

Passo a Passo para Criar uma IA Personalizada na Tess AI: Exemplo da
IA Guru do LinkedIn
Neste guia, você aprenderá a criar uma inteligência artificial (IA) personalizada na
plataforma Tess AI, utilizando como exemplo a IA "Guru do LinkedIn". O objetivo dessa IA é
ajudar os usuários a criar artigos relevantes para suas redes sociais, especialmente para o
LinkedIn. Siga os passos abaixo para desenvolver sua IA customizada.

1. Defina o Objetivo da Sua IA
Antes de começar, é importante ter clareza sobre o que você deseja que sua IA faça. No
caso do "Guru do LinkedIn", o objetivo é ajudar profissionais a criar conteúdos que
aumentem sua visibilidade e engajamento na plataforma.
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2. Crie Entradas de Usuário
Para que sua IA seja personalizada, você precisará coletar informações dos usuários.
Comece criando campos de entrada que permitam que os usuários forneçam dados
relevantes. Considere incluir os seguintes campos:

● Nome: Pergunte ao usuário qual é o seu nome.

● Área de Atuação: Pergunte sobre a área em que o usuário trabalha (por exemplo,
marketing, tecnologia, finanças).

● Objetivo: Pergunte qual é o objetivo do conteúdo que eles desejam criar (por
exemplo, aumentar a visibilidade, compartilhar conhecimento sobre um tema
específico).

Essas entradas ajudarão a personalizar as interações da IA com o usuário.

3. Personalize as Respostas da IA
Após definir as entradas, você deve integrar essas informações nas respostas da IA. Isso
significa que, ao interagir com o usuário, a IA deve usar os dados coletados para oferecer
respostas mais relevantes e direcionadas. Por exemplo, se o usuário se chama "Ricardo" e
trabalha na área de tecnologia, a IA deve se referir a ele pelo nome e considerar sua área
ao gerar conteúdo.

4. Insira o Prompt na IA
Para que a IA entenda o que você deseja que ela faça, é necessário inserir um prompt claro
e específico. No caso do "Guru do LinkedIn", o prompt pode ser algo como: "Ajude [Nome
do Usuário] a criar um artigo sobre [Objetivo] na área de [Área de Atuação]." Esse prompt
guiará a IA na geração de conteúdo relevante e alinhado às expectativas do usuário.

5. Teste a Interação da IA
Com as entradas e personalizações definidas, é hora de testar como a IA interage com os
usuários. Inicie uma conversa com a IA e veja como ela responde às perguntas e
solicitações. Verifique se ela utiliza corretamente as informações fornecidas e se as
respostas são úteis e pertinentes.

6. Publique Sua IA
Depois de testar e ajustar a IA, você pode publicá-la para que outros usuários possam
acessá-la. Ao publicar, você terá a opção de definir se a IA será pública ou se ficará restrita
a um grupo específico, como sua equipe ou empresa. Isso permite que você compartilhe
sua criação com colegas e promova um ambiente colaborativo.

7. Monitore e Melhore Sua IA
Após a publicação, é importante monitorar como os usuários estão interagindo com sua IA.
Colete feedback e observe quais áreas podem ser melhoradas. Com base nas interações,
você pode fazer ajustes nas entradas, nas respostas ou nas funcionalidades da IA para
torná-la ainda mais eficaz.
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8. Incentive a Colaboração
Uma das grandes vantagens de criar uma IA personalizada é a possibilidade de
colaboração. Incentive seus colegas a utilizar e contribuir para a IA, compartilhando ideias e
sugestões. Isso não apenas melhora a qualidade da IA, mas também fortalece a cultura de
inovação dentro da sua organização.

9. Explore Funcionalidades Avançadas
À medida que você se familiariza com a criação de IAs personalizadas, comece a explorar
funcionalidades mais avançadas. Isso pode incluir a integração de fontes externas de
dados, como URLs ou PDFs, que podem ser utilizados para treinar sua IA e melhorar suas
respostas. Aprender a utilizar essas ferramentas permitirá que você crie soluções ainda
mais robustas e úteis.

O Impacto da IA na Cultura Organizacional
A implementação de IAs customizadas dentro de uma empresa pode transformar a cultura
organizacional. Ao permitir que todos os colaboradores tenham acesso a ferramentas que
facilitam seu trabalho, você promove um ambiente de colaboração e aprendizado. Isso não
apenas melhora a eficiência, mas também incentiva a inovação, pois cada membro da
equipe pode contribuir com suas próprias ideias e soluções.

Capítulo 4: Criando um Supermodelo: 5 IAs Rodando ao
Mesmo Tempo
Neste capítulo, vamos modificar a IA personalizada criada nos capítulos anteriores,
adicionando a capacidade de rodar 5 IAs simultaneamente. Isso permitirá que você
aproveite as fortes características de cada modelo para gerar resultados mais robustos e
criativos.

O supermodelo refere-se à utilização de várias IAs em conjunto para realizar tarefas
complexas. Essa abordagem permite que os usuários aproveitem as forças de diferentes
modelos, resultando em uma análise mais rica e diversificada. O objetivo é demonstrar
como a combinação de IAs pode transformar a maneira como criamos conteúdos,
especialmente em plataformas como o LinkedIn.

A Importância da Propriedade Intelectual
Ao desenvolver IAs, é crucial garantir a proteção da propriedade intelectual. Quando um
usuário cria um modelo para ser utilizado por outros, suas ideias e criações devem estar
resguardadas. Essa proteção se torna ainda mais relevante quando consideramos a
possibilidade de monetização de serviços baseados em IA. A propriedade intelectual
assegura que o criador mantenha os direitos sobre suas inovações e abordagens.
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Fluxo de Trabalho com Múltiplos Modelos na Tess AI
O fluxo de trabalho para criar um supermodelo na Tess AI envolve várias etapas detalhadas:

Acessando a Tess AI
Primeiro, acesse a plataforma Tess AI. Certifique-se de ter uma conta criada e faça login.
Navegue até a seção de criação de modelos, onde você encontrará a IA personalizada
criada nos capítulos anteriores.

Modificando a IA Personalizada
Selecione a IA personalizada criada anteriormente e clique em "Modificar". Isso permitirá
que você adicione as 5 IAs simultâneas ao seu modelo.

Configurando as Consultas Simultâneas
Após modificar a IA personalizada, você deve configurar as consultas a diferentes modelos
de IA. Na Tess AI, você pode selecionar os modelos que deseja utilizar, como:

● ChatGPT: Conhecido por sua capacidade de gerar textos coerentes e informativos.
● Claude: Focado em análises mais profundas e contextuais.
● Gemini: Especializado em insights criativos e inovadores.
● Llama: Oferece uma abordagem mais técnica e estruturada.
● Pareto's Internal Models: Os modelos internos da Pareto, utilizados para processar e

analisar grandes quantidades de dados.

Para configurar isso, vá até a seção de Steps e adicione 1 step para cada LLM que gostaria
de ver o resultado no output do seu prompt. Utilize o Step “AI Assistants” para poder
incluí-los no seu supermodelo e em cada um deles coloque o mesmo prompt gerado para a
sua IA, como por exemplo:

"Você é um redator profissional de artigos para o Linkedin. Crie 3 ângulos ou pautas para
um artigo, com o público alvo de **publico**, sobre o tópico abaixo. Note que você está
escrevendo este artigo para um profissional que trabalho no setor de **setor**  

#Tópico 

**topico**"

No prompt acima, os termos entre asteriscos são os inputs dados pelo usuário ao executar
a IA personalizada.

Publicando e Testando a IA Personalizada
Uma vez que os modelos estão selecionados, você deve publicar a IA personalizada antes
de testá-la. Após a publicação, você pode iniciar o processo de geração de ideias clicando
no botão de execução do seu Template. A Tess AI fará as consultas simultâneas a cada um
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dos modelos escolhidos. O sistema processará as informações e retornará uma lista de
ideias de artigos geradas por cada modelo.

Seleção de Ideias
Após as consultas, você receberá uma lista de ideias geradas por cada modelo. É
importante que você analise cada sugestão com atenção, considerando fatores como
relevância e originalidade. Escolha a ideia que mais lhe agrada, que servirá como base para
o desenvolvimento do artigo.

Estruturação do Artigo
Uma vez que a ideia foi selecionada, a Tess AI apresentará duas estruturas distintas para o
artigo, conforme descrito no prompt:

Estrutura Tradicional: Segue uma linha natural de desenvolvimento, com título, introdução e
subtítulos que guiam o leitor pela argumentação.

Estrutura Inovadora: Propõe uma abordagem fora da caixa, que pode incluir metáforas,
analogias ou uma narrativa mais envolvente.

Você pode optar por uma das estruturas ou até mesmo combinar elementos de ambas para
criar um artigo único e impactante.

Exemplos de Ideias Geradas
Durante o processo, várias ideias de artigos podem surgir. Por exemplo, um dos temas
sugeridos pode ser "Como a IA pode turbinar os resultados do seu time de vendas". Essa
ideia destaca a importância da inteligência artificial na venda consultiva, mostrando como a
tecnologia pode transformar a abordagem de vendas e melhorar a experiência do cliente.

A partir da ideia sugerida, você pode prosseguir e pedir para a IA personalizada escrever o
artigo inteiro para você.

A Revolução no Trabalho
A utilização de múltiplos modelos de IA não apenas aumenta a eficiência, mas também
transforma a forma como os profissionais trabalham. A possibilidade de gerar conteúdo de
alta qualidade em questão de minutos representa uma revolução no ambiente corporativo.
Os profissionais são incentivados a explorar essas ferramentas para otimizar suas rotinas e
melhorar sua produtividade.
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Capítulo 5: Práticas a Evitar com IA Generativa

O uso de inteligência artificial generativa tem se tornado cada vez mais comum em diversas
áreas, trazendo agilidade e eficiência aos processos criativos. No entanto, seu uso
inadequado pode levar a resultados insatisfatórios e até prejudiciais. Aqui estão algumas
práticas que devem ser evitadas ao utilizar IA generativa:

1. Não Delegar a Responsabilidade: A IA é uma ferramenta, e a responsabilidade pelo
resultado final recai sobre o usuário. Não se deve culpar a IA por erros ou falhas.
Assim como em outras ferramentas, como o Excel, se um cálculo estiver errado, a
responsabilidade é de quem o utilizou, e não da ferramenta.

2. Evitar o Uso Preguiçoso: Um erro comum é usar a IA de forma passiva, aceitando o
que ela gera sem questionar ou revisar. Isso é um uso preguiçoso da tecnologia. É
fundamental analisar, editar e melhorar o conteúdo produzido pela IA, garantindo
que ele atenda aos padrões de qualidade desejados.

3. Não Ignorar o Contexto: A IA pode não captar nuances importantes, como o tom de
voz ou a cultura de uma empresa. É essencial que o usuário insira essas
considerações no processo de criação, ajustando o conteúdo gerado para que ele se
alinhe com a mensagem e os valores da organização.

4. Não Substituir o Juízo Crítico: A IA não deve ser vista como uma fonte infalível de
verdade. Sempre que utilizar informações geradas por IA, é crucial verificar a
precisão e a relevância dos dados. O trabalho de checagem de fatos e validação de
informações é uma responsabilidade do usuário.

5. Evitar a Dependência Excessiva: A dependência excessiva da IA pode levar à perda
de habilidades críticas e criativas. É importante usar a IA como uma ferramenta de
apoio, mas não como um substituto para o pensamento crítico e a criatividade
humana.

6. Não Compartilhar Resultados Sem Revisão: Antes de compartilhar qualquer
conteúdo gerado pela IA, é fundamental revisá-lo. Isso garante que a informação
seja precisa e que o tom esteja adequado, evitando mal-entendidos ou a
disseminação de informações incorretas.

Em suma, para aproveitar ao máximo a inteligência artificial generativa, é essencial utilizá-la
de maneira consciente e responsável. Ao evitar essas práticas, você poderá maximizar a
eficácia da IA em seu trabalho, produzindo resultados de alta qualidade e mantendo a
integridade do seu processo criativo.

Capítulo 6: Gerenciando Projetos com Inteligência Artificial
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Neste capítulo, abordaremos a gestão de projetos utilizando Inteligência Artificial (IA), com
foco em práticas que podem ser aplicadas por gestores, coordenadores e líderes de equipe.
A IA se tornou um recurso valioso que pode otimizar a forma como gerenciamos projetos,
desde a fase de brainstorming até a entrega final. Vamos explorar as melhores práticas e
dicas que podem ser úteis para qualquer profissional, independentemente de ter participado
das aulas anteriores.

*O Jeito Certo de Implementar IA em Projetos (Aula pendente)

4 Dicas Práticas para Gerenciar Projetos com IA

Apresentaremos quatro dicas práticas que podem ser aplicadas por gestores para integrar a
IA de forma eficaz em seus projetos. Essas orientações visam não apenas melhorar a
eficiência, mas também proporcionar uma abordagem mais estratégica e informada na
condução das atividades. Vamos explorar como essas dicas podem ser implementadas no
dia a dia da gestão de projetos.

1. Brainstorming Eficiente
Comece seus projetos com uma sessão de brainstorming utilizando IA. Pergunte a
diferentes modelos sobre as melhores formas de abordar o problema em questão. Ao
coletar diversas opiniões, você poderá fazer uma curadoria das melhores ideias e escolher
a abordagem mais adequada.

2. Definição e Priorização de Objetivos
Após gerar ideias, o próximo passo é definir e priorizar os objetivos do projeto. Utilize a IA
para listar todas as tarefas necessárias e, em seguida, peça ajuda para priorizá-las com
base nas características da sua equipe. Isso garantirá que as tarefas sejam alocadas de
maneira eficiente, minimizando riscos de atrasos.

3. Planejamento e Cronograma
A alocação de recursos e a criação de um cronograma são etapas críticas na gestão de
projetos. A IA pode ajudar a estimar prazos realistas e sugerir a melhor forma de alocar
tarefas entre os membros da equipe, levando em consideração suas habilidades e
preferências.

4. Identificação de Riscos
Antes de iniciar um projeto, é essencial identificar possíveis riscos que podem causar
atrasos (Red Flags) e oportunidades que podem acelerar a entrega (Blue Flags). A IA pode
ser utilizada para levantar esses riscos e oportunidades, permitindo que o gestor se prepare
adequadamente.
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Dica Final: Crie Clones e Entregue Projetos em Outro Nível
Durante esta seção, discutimos como a Inteligência Artificial pode ser utilizada para
melhorar a gestão de projetos. Agora, vamos explorar uma dica final que pode elevar ainda
mais a qualidade da entrega dos seus projetos: a criação de clones de IA para facilitar a
comunicação e o suporte dentro da equipe. Essa abordagem não apenas otimiza a troca de
informações, mas também ajuda a superar barreiras de comunicação que podem
comprometer o sucesso do projeto.

A Importância da Comunicação Eficiente
A comunicação é um dos pilares fundamentais para o sucesso de qualquer projeto. Quando
a comunicação falha, as chances de entrega de um projeto com qualidade e dentro do
prazo diminuem significativamente. Muitas vezes, os membros da equipe hesitam em
expressar suas dúvidas ou dificuldades, o que pode levar a mal-entendidos e erros. Com a
introdução da IA, é possível criar um ambiente onde as dúvidas podem ser esclarecidas de
forma mais eficiente e sem receios.

Transformando a IA em um Advisor
Uma das maneiras de implementar essa estratégia é utilizar a IA como um advisor para os
membros da equipe. Ao criar um documento que descreva claramente os objetivos, prazos
e tarefas do projeto, você pode treinar a IA com essas informações. Isso permitirá que os
colaboradores façam perguntas e tirem dúvidas diretamente com a IA, sem a necessidade
de recorrer ao gestor para questões mais simples.

Criando Clones de IA
Para levar essa ideia adiante, você pode criar "clones" da IA que sejam específicos para
cada projeto. Isso envolve treinar uma IA com as informações do projeto e disponibilizá-la
para a equipe. Cada membro pode interagir com essa IA para esclarecer dúvidas e obter
orientações, funcionando como um tutor particular. Essa abordagem não apenas melhora a
eficiência, mas também permite que os colaboradores se sintam mais à vontade para
explorar suas ideias e questionamentos.

Implementação Prática
Para implementar essa estratégia de forma eficaz, siga os passos detalhados abaixo,
utilizando a plataforma Tess AI:

1. Criação do Documento do Projeto:
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Elabore um documento completo do projeto, incluindo objetivos, prazos, tarefas e quaisquer
outras informações relevantes.

Salve este documento em formato PDF para fácil upload e integração com a Tess AI.

2. Treinamento da IA utilizando Tess AI:

Acesse o IA Studio na plataforma Tess AI.

Crie um novo projeto, dando-lhe um nome relacionado ao seu projeto atual (ex: "Projeto
Chat Email").

No IA Studio, use a função de upload de documentos para adicionar o PDF do seu projeto.

Alternativamente, se o documento estiver hospedado online, você pode inserir o link direto
do PDF.

Na seção de descrição, detalhe as regras e orientações para a IA, incluindo como ela deve
interagir com a equipe e quais tipos de questões devem ser redirecionadas para o gestor.

3. Configuração e Publicação da IA:

Após o treinamento, publique a IA como "não listada" para manter a privacidade.

Escolha a categoria apropriada (ex: "Ciência e Tecnologia").

Dê um nome à sua IA que seja facilmente reconhecível pela equipe (ex: "Rica AI" ou
"Gestor Virtual do Projeto X").

4. Disponibilização da IA para a Equipe:

Após a publicação, copie o link único gerado para a sua IA personalizada.

Compartilhe este link com todos os membros da equipe do projeto.

Instrua a equipe sobre como usar esta IA para tirar dúvidas e obter orientações sobre o
projeto.

5. Estabelecimento de Limites e Diretrizes:

Comunique claramente à equipe quais tipos de questões devem ser direcionadas à IA e
quais requerem intervenção direta do gestor.
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Inclua na descrição da IA instruções para que ela recomende contato direto com o gestor
em casos específicos ou para questões mais complexas.

6. Monitoramento e Ajustes:

Regularmente, revise as interações da equipe com a IA para identificar padrões ou áreas
que necessitem de esclarecimentos adicionais.

Atualize o treinamento da IA conforme necessário, adicionando novas informações ou
ajustando as diretrizes com base no feedback da equipe.

Ao seguir estes passos detalhados utilizando a Tess AI, você cria um assistente virtual
personalizado para seu projeto, capaz de fornecer suporte consistente e imediato à sua
equipe, melhorando a comunicação e a eficiência do projeto como um todo.
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